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A rede vicinal em Portugal 

ESDE à publicação do nosso anterior artigo, no 
numero passado, o sr. Baere enviou-nos a carta 
que em seguida publicamos e um novo exem- 

plar da sua memoria, acompanhado de um mappa do 
paiz com o traçado das suas linhas em projecto. 

Dando publicidade a essa carta, deixamos ao activo 
engenheiro o campo aberto á defesa das suas ideias; 
continuando o nosso estudo sobre o seu projecto affir- 
maremos que não somos contrarios a que se estabeleça 
em Portugal uma grande rêde de linhas vicinaes, nem 
a que esse pie parta da iniciativa do sr. de Baere 
com as modificações d'aquelle a que nos estamos refe- 
rindo. 

A simples vista da carta do paiz que o sr. Baere nos 
envia agora, mostra claramente como este projecto sem 
essas modificações se tornaria inexequivel. 

O paiz ficaria inteiramente coberto de linhas vicinaes 
e estas serviriam por tal fórma todos os pontos, que as 
linhas, de via larga ou estreita, hoje existentes, podiam 
bem ser dispensadas na quasi unanimidade dos casos ! 

-go de cada provincia, buscando que esses pontos 

de apertadas as malhas d'essa enorme rêde, basta ve 
qus nada menos de onze vezes o paiz seria atraves 

o de óeste a leste e que pará ir do extremo nor 
Melgaço, Chaves, Braganca, ao litoral do sul, Sagres 
Lagos, Faro, Villa Réal de Santo Antonio, o passa 
ro não teria que deixar às lidhas vicinaes senão nu 
pequenissimo, percurso, Ponte de Sor a Abrantes. 

À vista d'essa, carta confirma. todàs às obsérvacõ 
Ex fizemos ha quinze dias, servindo-nos então da no 

a distribuição, da rêde que publicámos aqui é ain 
mais nos prova que a rêde projectada é demasiada 
ra um paiz como o nosso que não tem trafego bas! 
te Rs a alimentar. ' * ” 

ois dissemos que o projecto é 
ficações importantes, 
afigura mais rasoavel 
uma rêde vicinal: : 
Escolhendo no paiz uns pontos mais importante 

constituirem centro de reunião de estradas e de tráfe- 
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susceptivel de modi 
vamos expôr o plano que se n 
e exequivel para a exploração, 

sem o mais, equidistantes possivel das linhas férreas 
existentes, constituiriam n estes pontos um foco de irfa- 
diação de linhas. para irem levar o trafego de todas : 
differentes zonas atravessadas ás estacões da rêde 
ral mais proximas. i 

Onde este processo não podesse applicar-se 
tuir-se-hia com as linhas actuaes o veio de US e 
nha projectando para os dois lados pequenas linhas 
seriam outras tantas forites de et para àá via cen 
tra. SE 

Empregados estes systemas, muito ha que aprovei 
no plano do sr. Baére para utilisar ao paiz, e mu 
que desbastar para o tornar viavel. 

nas linhas em fórma de espinha, fizessem competen 
á rêde onde haveria sempre meio de isolal-as umas d 

Por esta fórma todas as principaes povoações teria: 
em si ou proximo, linha ferrea que'ds pozesse em rela- ção com o resto do paiz, e o desenvolvimento de todos os caminhos de ferro estaria assegurado. "IR 

Isto, bem entendido, reduzida a menos de metade 
extensão projectada, e parece-nos bem que uns 2:00 
kilometros seriam bastantes. j 
— Vamos occupar-nos agora da parte financeira do pro+ 
jecto, j ; 

Diz nella o sr. de Bagre: 

t «O, governo: poderia -auctorisar a fundar-se uma Sociedade. 
Portugueza dos caminhos de ferro vicinaes, concedendo-lhe S construcção e a exploração da rêde geral de caminhos de ferfo “Com effeito, para se fazer uma ideia doque seriam vicinaes descriptos no projecto, ou séjam 4:700 kilometros O 
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preço médio de cada kilometro, comprehendendo obras d'arte, 
— edifícios, casas, telegrápho e telephone, via, material fixo é circu- 
— dlânte, etc, sería fixado em 10 contos, garantindo-se ão capital 

“desembolsado um juro de 5 1/5 9/7/ A garantiaíde uro seria forne- 
— eida por meio d'um addtcional d'imposto especial unicamente ap- 
— Pplicavel aos caminhos de ferro vicinaes. . 

o Este addicional d'imposto especial seria levado, por uma leve 
o percentagem. de 1. ou 2 º,7 sobre as contribuições directamente 

— interessadas no estabelecimento das linhas ferréas vicinães.» 

, A 

— Estado não seria superior à 220 contos após o primei- 
— ro anno, diminuindo, porém, nos annos seguintes pro- 

—  porcionalmente. ao desenvolvimento dos transportes nas 
— linhas abertas, mas augmentando em relação às novas 
—— porções da rêde que se iriam abrindo de fórma que, 
A completa esta, o encargo annual seria de uns 450 con- 

e tos. 
— Em primeiro logar não somos, francamente o dize- 
— mos, partidarios de que o Estado tome qualquer novo 
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— no compete estudar sobre à proposta que lhe foi apre- 

— presta à promover. Wo 

"E não. será impossivel, visto a conveniência que re- 

— sultaria para o paiz de um tão grande impulso, dado á 

nossa: viação accelerada, encontrar o, modus faciendi para 

—— a realisação do projecto. 
— Se não é possivel ao Estado, nem hoje nem por mui- 

“to tempo ainda, comprometter-se por meio de garan- 
— ias de juro, outros meios ha de promover a creação de 

m presas d'este genero, uma ou muitas, e esses meios 

—  eyem de ser postos em acção para que as construc- 
— ões de vias ferreas se multipliquem, dando trabalho 

Em seguida o auctor estima que o desembolso do. 

ao grande numero de braços que vão buscar emprego 
à sua actividade nas ardentes paragens do Brazil. 

A completa isenção de impostos — mesmo o de tran- 
sito — por alguns annos, a livre entrada de materias, 
as madeiras dos pinhaes.do Estado, a livre exploração 
de minas, a isenção de depositos de garantia, a per- 
missão de aproveitar os leitos e as valetas das jestra- 
das e qualquer terreno do Estado, a facilidade nas ex- 
propriacões por utilidade publica, e outras, são meios 
que entendemos o góverno não deve regatear pôr em 
acção para tal fim. 

Porto, 10 de janeiro de 1893. 
Sr. directór dá! Gazéta dos Caminhos de Ferro 

Lisboa. 

Li com a maxima attencão o.seu importante artigo 
relativo ao projecto que tinha apresentado ao governo 
para à rêde de caminhos de férro vicinães, e dos quaes 
eflectivamente requeri a concessão eventual, 

Senti muito que v. não principiasse as suas conside- 
rações com as declarações finaes do seu artigo, visto 
que muitas pessoas e até. os proprios jornaes que re- 
produziram as suas criticas, julgaram qe a Gazeta dos 
Caminhos de Ferro estava em completo desaccordo 
comigo e a combater o meu projecto, quando, muito 
ao contrario, a Gaçeta dos Caminhos de Ferro, orgão 
especial.e technico da materia, é, e será sempre, o.nos- 
so auxilio para o estudo definitivo de nosso projecto. 
Dito isto, vamos a algumas explicações,—mas, antes 
de tudo, é preciso que seja bem estabelecido. que a rê- 
de vicinal não deve e não póde ser um meio de con- 
correncia ou de prejuizos ás vias normaes; isto seria 
um contrasenso, a negação mesmo do principio d'eco- 

 nomia publica, e a destruição dos fins principaães à sa- 
tisfazer. Por conseguinte, se: no mappa descriptivo: fo- 
ram indicadas algumas linhas que venham a fazer dou- 
ble emploi com as existentes, ou se algumas linhas in- 

| dicadas já foram concedidas, ou, finalmente, se algumas 
se encontram no perimetro da zona de protecção, des- 
de já estas linhas pódem considerar-se fóra do pro: 
jecto. 

Peço a v. para notar que estas asserções não são 
novas aqui—o caso estava previsto—1.º No. requeri- 
mento que dirigimos a Sua Magestade pedimos a con- 
cessão eventual; v. sabe que isto quer dizer : no caso 
possivel de ser concedida. Ora, uma linha concedida 
não se póde conceder outra vez, e que, se uma linha 
pretendida se encontra no raio de protecção, ou vem 
rejudicar manifestamente. outra já estabelecida, tam- 

Fem ficará eliminada. 2.º No capitulo da Memoria, ap- 
plicação, pratica, dizemos : «O estudo que apresenta- 
mos é sómente o ante-projecto, o esboço dium grande 
projecto concebido. O estudo especial dos detalhes na- 
turalmente fará nascer e supprimir muitas linhas es- 
quecidas ou indicadas», 

Fornecidas estas explicações fundamentaes, vou em 
muito. poucas palayras responder ás criticas de v., per- 
mittindo-me dizer-lhe que as 3 ou 4 linhas assignala- 
das : 1.º Villa Real—Amarante—Marco. 2.º Mira— 
Coimbra—Cannas. 3.º Aveiro—Figueira da Foz. 4.º 
Castello Branco— Abrantes, em bo pódem. ou devem 
prejudicar o movimento de trafego das grandes linhas 
e até póde dizer-se que, conforme o, plano do projecto, 
são. arterias d'alimentação.. Não posso, entrar em deta- 
lhes .technicos que tomem grande espaço—mas isto é 
facil provar. 

O maior receio e o maior defeito que v. encontra 
no projecto é ser grandioso de mais, até extraordina- 
rio ! Verdadeiramente estou admirado: 
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Por hoje, permitta-me v. dizer-lhe que efféecrivamen- 
te à Belgica é o paiz dos caminhos, de ferro por excel- 
lencia, mas à sua superficie é de 29:000 kilometros 
quadrados contra 90:000 kilom. em Portugal; a/po- 
pulação da Belgica é de 6.000:060 habitantes; mas 
nesta ha mais de 1.500:000, população, de mineiros que 
nunca saem de suas freguezias; emquanto Portugal tem 
perto de 4.500:000 habitantes: transitando todos pouco 
mais ou menos. Os nossos pércursos forcosamente se- 
rão maiores em relação mesmo á superficie percorrida; 
mas o transito não será inferior. Ora, um paíz de 
9o0:000 kilometros quadrados, que tem mais de 15:000 
fkilom. de estradas construidas e mais de 5:000 kilom. 
estudados para construir-—não .será .-susceptivel: de sus- 
tentar 2:5g0/kilom. de, caminhos de ferro ordinarios e 
4:000 kilom. ou 4:500 kilom..de caminhos de ferro eco- 
NÓMicos; "o que representa-/y ou Vi das-suas -es- 
tradas ? Permitta-me v. observar-lhe ainda que se a 
rêde complementar de caminhos de ferro de via larga 
é de 1:500 kilom. (que não se pódem construir agora), 
ficaria para os vicinaes 3:000 e tantos kilom., uma vez 

ue a grande rêde fosse completada. Será isto de mais ? 
Fildo que não; de contrario não se poderia nessa ou 
justificar os 20:000 kilom. de estradas. V. disse que 

ápesar da minha qualidade de estrangeiro contrahi um 
vicio muito portuguez, o habito) das cousas grandiosas, 
extraordinárias. Assim será, mas agora não é possivel 

já ácostuifarmo nos a miserias; por isso estudemos, 
trabalhemos, com os esforços de todos, e ainda se po- 
derá chegar a evitar à ruina. ez 

Não quero, porénml, dizer que nada se deve ou póde 

" modificar no meu projecto; não, elle póde ser discuti- 
do; modificado, melhorado; mas o seu conjuneto de 

beneficio para todos é indiscutível; e por isso, pedindo 

o auxilio de todos, sinto apenas não o ter produzido 
melhor. 

De v. etc. 

Fippolyte de Baere. 

A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 1 de juúího de 1893. 

Desde. 15, de junho proximo, haverá nos caminhos de 

ferro do Estado assignaturas. validas por 15, dias para 

todas às linhas, sendo os preços de 50, 38 e 25 tran- 

cos, conforme a classe. RÉ , 

Todas as disposições applicaveis ás assignaturas ge- 
raes e escolares regulam as novas assignaturas de 15 

dias. Comtudo convém notar que à quantia depositada, 

que são 16 francos para as assignaturas ordinarias, pa- 

ra esta não é senão de 5 francos, reembolsaveis no fim 

da assignatura. ' 

Os bilhetes obtem-se em todas as estações por pedi- 
do. verbal feito, pélo menos, uma hora antes, não sen- 

do. necessario mais que entregar o retrato do interes- 
sado, em papel de seis centimetros de altura e quatro 
de largura: o tamanho da cabeça não deve ser inferior 
a um centimetro. : 

* 

A Sociedade Anonyma dos Ateliers de Construcção 
de Malines, apresentou a. proposta mais baixa para o 
estabelecimento d'um caes coberto para a estação de 
Utrecht, ou seja 269:000 florins. O' orçamento era de. 
380:000  florins. ; 

DA 

As exportácões de mercadorias de New-York para 
Antuerpia elevaram-se, na semana finda em 8 de maio, 

Obras feitas é material fornecido, dépois de competentemente 

“da concessão, a linha ferrêa é suas dependencias, assim como 

E 

Sob o titulo de La Esperanza constituiu-se, com sé- 
de social em Bruxellas, uma sociedade que tem por 
à industria e 6 commercio do estanho, zinco, chumbo 
é outros metaes. " 
O capital social é de 4 milhões de francos. E. 
Esta sociedade propõe-se, em primeiro logar, exp! . 

rar as concessões: das minas situadas em Hespanha na 
provincia de Orense, em uma extensão: de: 379 h 
res. 0 TT 
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8º Repartição— 1.º Secção ' IIS Ro . ao À 

(Concluído do 1º 130) o ao EE ia 

Art. 38.9 A empresa obriga-se a construir dentro de um p 
do de três annos, a contar da data da constituição da comp 
à linha ferrea e todas as obras referidas no respectivo! artigo 
d'este contracto, io Briga Pi SALIADASO 

$ unico. O projecto da linha ferrea e mais obras de que 
o mencionado aártigo, ou o projecto de cáda uma das Suas secço 
não poderá sér posto em execução sem prévia approvação do À 
Yerno, Edir Xi 

Art. 36.º À empresa podêrá abrir ao trafico a linha'/ferrea 
secções, cuja extensão será fixada de comum accordo. — 

Art. 40.º Se à empresa, tendo começado às obras, não as 
tinuar em escala proporcional à sua extensão, ou sé não c 
à construcção do caminho com todo 6 seu material fixo e- 
lante, edificios, áccessórios e dependências, nos termos eno p 
estipulado .no artigo 38.º, ou se se recusar a obedecér à dec 
dos arbitros, nos casos da sua intervenção, terá o góverno, 
sua auctoridade, direito de declarar rescindido 0 contracto. 

$ unico. Neste caso à construeção do caminho, com tod 

liada, será posta em hasta publica por espaço de seis mezes, com 
as mesmas condições, e arremartáda à empresa depois de deduzi-- 
das as despesas que o governo tiver feito com 0 pagamento 
fiscalisação d'este AANtO de ferro, à STRARSA 

Art. 41.º Exceptuam-se das disposições do artigo préced 
os casos de forca maior devidamente comprovados. 

Art. 42.º Se à empresa não conservar, durante todo 6 pr 

do o marerial fixo, e circulante, em perfeito estado de serviço, fa- 
zendo sempre para este fim à sua custa todas as reparações que 
forem necessarias, assim ordinárias como extráordinarias, do é 
me às disposições do aártigo 23.9, ou se for rémissa em sati 
as requisições que para ésse fim lhe forem feitas pélo governo, 
derá este mandar proceder ás necessarias reparações por sua 

6 AIR 

conta da empresa e intimal-n-ha logo para ella se habilitara 
prir com à sua obrigação respectiva. : HIOTIE: RATES 

$ 1.º Se tres mézes depois de Intimada, na fórma d'esse art 
a empresa não provar que está! habilitada para continuar com 
exploração da linha ferrea, nos termos d'este contracto, incorrerá 
por esse mesmo facto, depois da declaração do governo devid: 
mente écommunicada à administração da empresa na metrópole 
na pena de, sua rescisão, e perderá o direito a todas as concéssões 
que por delle lhe são feitas, c/0 governo entrará immediatamente = 
na posse do caminho de ferro é de tõdas às suas dependências — 
sem indemnisação alguma. 25 
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2.º Ficam salvos das disposições d'estes artigos os casos, de 
ça maior, devidamente comprovados. 

— Art. 44º Quando o governo tomar conta do caâmiinho de ferro 
— finda à concessão, terá direito de se pagar de quaesquer despesas 

— que sejam necessarias para o pôr em bom estado de serviço pelo 
alor do material circulánte, carvão e mais provimentos. 
Art. 42.º A execução de todas as obras de caminho de ferro, 

concedida por este contracto, e o fornecimento, collocação e em- 
rego do seu material fixo e circulante, ficam sujeitos à fiscalisa- 
o dos engenheiros que o governo nomear pára esse fim; fican- 

da marinha e ultramar exigir da administração da dita empre- 
da metropole em presença do contracto, tendo sido consulta- 
as auctoridades competentes. 

— Art. 46.º O caminho de ferro, na sua totalidade, ou em quaes- 
quer de suas secções, não será aberto ao transito publico emquan- 
to à empresa não tivér obtido a approvação do governo, que pa- 
ra esse fim mandará examinar miuda e attentamente, por pessoas 

petentes, todas as obras feitas e material fixo e circulante. 
—  $ unico. Os engenheiros que forem incumbidos d'este exame, 
— procederão a elle com o maior cuidado e cireumspecção, e lavra: 

—fão um auto em que dêem relação minuciosa e exacta de tudo 
uanto encontrarem com respeito á segurança: da via ferrea, in- 

— terpondo por fim o seu juizo que submetterão à sancção do ge- 
— yerno para o habilitar a resolver. à 
o Art 47º. O governo terá o direito de fiscalisar, por meio dos 

“agentes, a exploração da linha ferrea durante todo o tempo 
concessão. 
Art: 48º A empresa, seus empreiteiros, agentes e operarios 

sujeitos, em tudo quanto diz respeito a este contracto, ás 
s e tribunaes do reino de Portugal. 
Art. 49º Os concessionarios ficam obrigados a constituir no 

o de dezoito mezes, a contar da data da assignatura do pre- 
contracto, uma sociedade anonyma de responsabilidade li- 

da, com a sua séde em Lisboa, para à execução dos fins 
ue se refere o mesmo contracto, devendo os seus estatutos ser 
metidos à approvação do governo. 

— Esta sociedade será considerada portugueza pará todos os ef- 

1.º Como garantia da constituição da sociedade que a em- 
se SDNEA a realisar pelo presente artigo, effectuará élla na 

1 geral de depositos, quinze dias depois da assignatura do 
sente contracto, um deposito provisorio no valor de 9:0009000 
em moeda corrente ou em titulos da divida publica pelo va- 

or do mercado. 
2.º Se os concessionarios não. organisarem a sociedade ano- 

yma na conformidade d'este artigo, o seu contracto considerar- 
ha ipso facto: rescindido, e perderão o deposito consignado no 

—paragrapho anterior do presente artigo. TO 
—  $/3.º Se os concessionarios não effectuarem, no praso indica- 

: % o deposito a que se refere o $ 1.º do presente artigo, ficará 
—nullo e sem effeito todo o presente contracto. 

Art. 50.º O governo regulará por decreto o modo de se dar 
execução prompra e facil ás disposições d'este contracto, que de- 
penderem da sua intervenção, delegando no governador geral da 

| cia de Moçambique e nos engenheiros, quer da direcção das 
as publicas, quer da fiscalisação da linha ferrea, como melhor 

entender, a acção e ingerencia que no dito contracto directamen- 
te lhe é attribuida. 

Art. 51.º Todas as questões que se suscitarem entré o governo 
empresa sobre a execução d'este contracto, serão decididas por 
tros, dos quaes dois serão nomeados pelo governo e dois pela 

ara prevenir o caso de empate sobre o objecto em questão, 
à um quinto arbitro nomeado a aprasimento de ambas à partes. 
tando accordo para esta nomeação, será deferida ao supremo 

nal de justiça à nomeação do quinto arbitro. 
Art. 52.º As auctoridades da provincia de Moçambique, e com 
pecialidade as de Quelimane, prestarão todo o auxilio á empre- 

Sa, seus agentes e empreiteiros, a fim de evitar demoras na con- 
—  strucção do caminho de ferro, i 

— todas as facilidades á empresa para facilitar a exploração das flo- 
— restas e entrega dos terrenos, sem dependencia de auctorisações 

; jaes e successivas, bem como todos. os matériaes requeridos 
a à construcção da linha ferrea; porem a execução d'este di- 

to fica sujeita aos regulamentos, e ordens em vigor. , 
— Art, 54º A empresa póde começar a construcção do caminho 
de ferro em um ou mais pontos, conforme julgar conveniente para 
o seu mais rapido acabamento. 
o Art, 55º, À empresa submetterá à approvação do governo 

— —quaesquer alterações nos planos que tenham sido adoptados. — 
o Art. 56.º Reputar-se-hão resolvidos em sentido favoravel às 

— propostas da empresa os assumpros sobre que não tenha havido 
- resolução alguma dentro do praso de quatro mezes a contar da 

— — data da sua apresentação na secretaria d'estado dos negocios do 

* 

a empresa obrigada a fazer todas as alterações que o ministe-. 

ú o Art. 53.º Serão enviadas ao governador geral de Moçambique. 
—as ordeéns necessarias para que, logo que as obras comecem, dê. 

ultramar ou na secretaria do governo geral da provincia de, Mo- 
cambique, conforme tenham de ser resolvidos, respectivamente, 
pelo governo de Sua Magestade ou pelo governo geral da pro- 
vincia. : 

Art. 57.9 A empresa não é obrigada a estabelecer officinas 
especiaães para a construcção do material circulante, 

Art. 58,º Os terrenos concedidos, uma vez que a empresa d'el- 
les tenha tomado posse definitiva, depois da conclusão da linha 
ferrea, e estejam em effectiva exploração, não reverterão para o 
estado ainda que o governo venha a tomar posse do caminho de 
ferro, salvo o caso do ó 6.º:do n.º 7.º do art. 20.º d'este contracto. 

Paço, em 8 de abril de 1893.— João eíntonio de Brissac das 
Neves Ferreira, ! 

3.º Repartição — 2.º Secção 

Caminho de ferro de Lourenço Marques 

Receita e despesa no 4.º trimestre de 1892 
Feceita 

Ball 
28, e 

Designações Ê - =| 3 Peso Importancia 

$ 

Grande velocidade : 
Passagéiros: . 1 cafe: 7:598 - T:1048794 
Bagagens e recovagens| 8o - = 1:012 8904 
DIVBESAS Seis Sto aro AEE F - - 4:668 8157 

Mercadorias ..iccueeo - 9.558:017/26:9468911 
| 7:508| — 9.558:017/39:8228766 

; Despesa 

Conservação: (Via 6 Obra) aa caco abc pena talo ROSIZOSDOS 
Tracção (co olivas. combustivel, pessoal...:... 4:8667035 
Material circulante (limpeza e reparação). ........ 512379402 
Trafego (pessoal, fo das estações, etc.)... 7:516%014 

27 :0473h346 

Fesumo 

ELÇO 2 o REA AA Ba ce adiar der er Peas A NESTES: 39:8223h766 
Despesa. estar eh cearenses — 27047D340 

Ned (5 Co RESTA AOS SORA SATA po A AE PANA ATA JAR 31 AAA EA 11:8753420 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 
5 de junho de 1893.—0O chefe da repartição, Tito Augusto de Car- 
valho. : 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 15 
do corrente mez do conselho superior de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar o projecto, datado de 12 de abril proximo 
passado e apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, de modificação das linhas da estação de Torres No- 
vas, na linha ferrea de leste, para o serviço cóm via dupla, 

O que se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro, para os efeitos devidos. 

Paço, em 31 de maio de 1893. — Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. ; : 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro, 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 18 
de maio corrente, do conselho superior de obras publicas e minas : 
ha por bem approvar o projecto, datado de 12 de abril ultimo, de 
um taboleiro mertallico destinado a substituir os actuaes tabolei- 
ros da ponte de Vermoil e do Moinho do Porto, aos kilometros 
161.470 é 157,0093 da linha ferrea do norte, projecto apresentado 
pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, em vir- 
tude do disposto na portaria de 27 de outubro de 18092. 

ue se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro. 

Paço, em 31 de maio de 1893. — Bernardino, Luiz Machado 
Guimarães. À 

Para o:director da 1.º direcção, fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 18 
de maio corrente, do conselho superior de obras publicas e minas: 
ha por bem approvar o projecto datado de 22 de novembro ulti-
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mo e apresentado pela A SA dos caminhos de ferro portu- 
guezes, de modificação nas linhas da estação do Cacem no cami- 
nho de ferro de Lisboa a Cintra e Lorres Vedras. 

O que se communica ao director da 1.º direcção fiscal de ex- 
ploração de caminhos de ferro, para os effeitos devidos. 

Paço, em 31 de maio de 1893. = Bernardino Luiz Machado 
Guimarães. 

Para o director da 1.º direcção, fiscal da exploração de cami- 
nhos de ferro. 

2d. 

Tarifas de transporte 

Damos, hoje como annexo da nossa Gazeta duas tari- 
fas, que ambas muito interessam aos nossos leitores 
nesta epocha de verão. 

Bilhetes d'assignatura.—A primeira tarifa, para bilhe- 

tes de assignatura nas proximidades de Lisboa, tem 
evidentemente uma grande importancia, não só pelas 
modificações que introduz nas condições com que estes 
bilhetes até hoje teem sido concedidos nas proximida- 
des de Lisboa, como por. alargar estas beneficiosas 
concessões à linha de Leste, até Villa Franca, vanta- 

gem de que, pela primeira vez, gosam as povoações 
servidas. pelas estações de Braço de Prata, Olivaes, 
Sacavem, Povoa, Alverca, Alhandra e Villa Franca. 

Não é grande o numero de pessoas que, diariamente, 
veem d'essas estações a Lisboa, actualmente, mas € 
mais que certo que, em vista da nova tarifa, muitas fa- 
milias. de Lisboa irão buscar os excellentes ares e. a 

barateza de vida d'aquellas povoações, até hoje, por as- 
sim dizer, abandonadas. 

A outra vantagem muito importante da nova tarifa 

é o estabelecimento de bilhetes por tres mezes. 
Os seus preços são mais caros de que metade dos 

de 6 mezes, seguindo-se invariavelmente a mesma pro- 
porção adoptada, para estes casos, em todas as linhas 
estrangeiras, que consiste em fixar os preços do semes- 
tre em ?/g dos do anno e os do trimestre em ?/3s do 
semestre, mas o assignante que deseje a assignatura 
por semestre ou por anno em nada fica prejudicado se 
à tomar por tres mezes, porque, findo este praso, tem 
à faculdade de reformar a assignatura de tres mezes 
para seis e a de seis para um anno, pagando apenas a 
differença de precos. h 

As demais condições, reducção de preços para fami- 

lias, ampliação dos bilhetes de uma linha ás demais, 

etc., são tambem importantes attractivos, para que os 
bilhetes da nova tarifa tenham grande procura. 

Bilhetes de banhos. — Tambem damos uma edição, 

especialmente feita para os nossos leitores, da tarifa de 

bilhetes reduzidos, durante a epocha de verão, que hoje 
começa a vigorar, vulgarmente conhecida pelo titulo de 
bilhetes de banhos. 

A vantagem d'estes bilhetes está especialmente nas 

facilidades que dão ao passageiro para realisar as mais 
interessantes excursões no paiz. à 

Muitos ha que, por exemplo, vão a uma estação de 
águas durante os mezes de julho ou agosto e d'ella par- 
tem para uma praia a acabar a epocha veraneadora. 

Com um d'estes bilhetes e uma senha de paragem, o 

viajante tem como que um passe que lhe permitte pa- 
rar na estação thermal e seguir mais tarde á estação 
balnear. 

E se quer demorar-se mais tempo do que o praso 
concedido toma uma senha de ampliação do praso; e 
se, ao regresso, appetece parar ainda em qualquer pon- 
to do percurso, póde fazel-o tambem por meio de nova 
senha de paragem. 

E' um serviço perfeitamente liberal, este, e em con- 
dições que não se encontram em paíz algum senão com 

os bilhetes de excursão, que tambem cá se usam 
paiz, mas que são mais applicaveis a viagens circul: 
e de longe percurso. 

ii AY : 

Tunnel submarino no canal da Irlanda 

Reconhecidas as vantagens, tanto para Inglaterra 
mo para à Irlanda, da sua ligação por terra, trata-se 
estudar a solução do difficil., problema d'um tunnel sub-. 
marino que ponha em communicação as linhas ferreas 
dos dois paizes. E 
Com pequenas excepções, toda a gente prefere du 

horas em caminho de ferro à uma * mar, Além dis 
so 6 inconveniente de ter de fazer dois trasbordos é 
toda a importancia para afugentar da travessia de 1 
outro paiz todos os que não são a ella obrigados por 
imperiosa hecessidade. Os ES 

O resultado d'elles é que, d'entre vinte viajantes que = 
se dirigem para a Escocia, só um vae visitar a Irlanda, 
e isto só pelo medo d'uma travessia maritima. 

No entanto o clima da Irlanda é mais ameno qu 
da Escocia, sem ser mais humido, emquanto que 
paizagens são mais bellas e tambem mais variadas. 

O verdadeiro obstaculo. do desenvolvimento: da 
landa, no que diz respeito a touristes, é a travessia. 

De mais a mais, se é verdade que para o transpo 
de differentes materias, como o ferro, o aço, etc. a. 
maritima é mais economia, não succede assim : 
uma grande quantidade de mercadorias para os quaes 
o trasbordo é prejudicial. Para algumas qualidades de 
carvão não é conveniente o trasbordo. : o e 

Para evitar trasbordo é que profundaram o canal = 
de Manchester e que a companhia do Great-Western' = 
fez a importante despesa de mudar o traçado da sua 
linha. ; 

De Holyhead a Dublin, os dois pontos mais pr 
mos das costas gaulezas e irlandezas, a distancia mini: 
ma é de 100 lilometros, mas já se não póde dizer 
mesmo se passarmos para a Escocia. Com effeito a di 
tancia de Mull of Cantire á costa d'Antrim, na Irlan 
da, não passa de 21 kilometros pouco mais ou menos. à 

O projecto d'um tunnel a abrir n'este logar tem si-. 

do, por isso, seriamente estudado. oz 
Segundo M. Harrison Hayter, presidente do Institu-— 

to, de engenheiros. civis, que estudou este assumpto, é 
preciso olhar a questão: primeiro que tudo sob o. ponto 
de vista politico, e depois pelo lado commercial; deven- — 
do a despesa ser bastante consideravel, não poderá ser — 
emprehendida por companhia particular. e 

Até hoje examinaram-se tres projectos: AAA 
O primeiro, que dará um tunnel menos extenso, será 

o de Mull of Cantire á costa d'Antrim, mas é preciso — 
cerca de 150 kilometros d'uma nova via para o ERES 
rêde da Escocia, e o desenvolvimento necessario para — 
alcançar a entrada do tunnel seria tão consideravel que ==. 
não vale a pena pensar na abertura do tunnel n'este 
ponto, ao 
Um outro projecto, entre Port Patrick e Donaghadee, 

foi tambem estudado, mas apresenta um grande incon- — 
veniente: ha neste estreito uma profunda depressão 
seu leito; a profundidade maxima chega a 300 metros. 
Um pouco mais para o norte evita-se este inconve- 

niente, não se encontrando mais de 150 metros de pro- 
fundidade. E' o logar que parece mais favoravel. = 

O comprimento do tunnel n'este logar será de 39 kilo- 
metros, pouco mais ou menos, mas com os tunneis d'ap- 
proximação chegar-se-ha a um total de 51 kilometros, == 
o que dará uma rampa maxima de 1 p. c., isto é, muito —— 
inferior á das linhas férreas ordinarias. = no AR 

qe 

=
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— 1 Apezar das difficuldades da construcção com quê se 
— conta, a duração approximada dos trabalhos seria de 10 

nos, segundo à opinião de Mr. Harrison-Hayter; e a 

— despesa de ro-milhões-deslb., ou 45.000:0007%000 réis. 
A yenulação poderia fazer-se muito bem,,se se tiver 
em vista o tunnel de Severn, que está perfeitamente 

— ventilado por uma unica machina de 250 cavallos. 
— Os machinistas preferem 6 ar do tunnel ão ar livre. 
— Aquelle é sempre puro e abundante, estándo sempre 
protegido contra as intemperies. 

— Emquanto ao lado financeiro, é fórá de toda à duvi- 
da que vale bem tentar à empresa, sob/6 ponto de vis- 

ta commercial; mas será preciso consideral-a como uma 
Obra Hacfonáto! 27 mes ci) ob 
Como situação geographica vê-se com efeito queno 
tunnel estáao'sul, não sómente da Escocia, mas tambem 

uatro condados de Inglatérrá: Será este pois 0 /ca- 
1ho naturalmente indicado entre toda a Irlanda d'uúm 
lo, é do outro tóda à Escocia com os condados de 
Eihthberlánd, de 'Durham, de Cumberland é de 
estmoreland, ou por outras palavras entre 4.700:000 

Trlandezes e 5.800:000 Escocezes é Inglezes. 

— "De mais a mãis, o túnnel projectado será a linha mais 

— directa pará a correspondencia da Escócia com os Es- 
tados-Unidos e emtre à Scandinavia e os Estados Uni- 
dos pela linha de Newcastle. Será o caminho mais cur- 

to para à correspondencia entre Inglaterra'e o Canadá, 
por Londonderry.' SS : ati vb 

— "Finalmente será a viá mais directa entre todo'6 nor- 
la Irlanda é a Inglatérra, quer dizer) que irá pôrmo 

“condado mais indústria de toda a Irlânda —o de Uls- 
Aero ém communicaéão directa; pór caminho de ferro, 

toda a Inglaterra. 

— Notas de Viagem 

ão m 
tb 2 De Lisboa a Sevilha 

“Bom é quê não pássemos avánte de Sevilha sem que 
a Thes descréva/o caminho que, dé Portugal, nos con- 

É cidade Horescente e animada capital da / Atnda- 

ó 

AU, 1. j E Í 

— Quê os leitóres me perdoem esté' rétrocedimento, 
tivado por ter querido communicat-lhes, mais. pal- 
ântes, as impréssões da visira áquella capital e à sua 

festas, no olfato o aroma das suas flores, e como deante 

dos olhos a belleza do seu aspecto, da sua animação. 
ercurso dentro de Portugal” faz-se” de noite: Se 

“tal não fôra o viajante téria occasião de apreciarrque a 

fol, Villa Nova de Constança, meigamente requebrada 
margem 

érda, o terreno comeca à perder o interesse. /Se, 

a 
TETE 

45 
1? 

— das que em 

ia 

a, quando ainda tinha nos ouvidos o ruido das suas 

ossa linha de leste tem' pontos muito. apreciaveis que, 

E EEE ene—————trs * ———— — 4 

bom servico prestam) desperta-se em. boa disposição. 
Se isto succede ao passar Elvas, a curiosidade do 

viajante será ver à fronteira; mas à fronteira não sé 
vê; os pequenos marcos brancos, que a limitam raro se 
descobrem do comboio. : 

Ainda assim e para os curiosos digamos-lhes a ma- 
néira de à enxergarem: ao partir d' Elvas vão vendo a 
humeração dos kilometros e ao passar o marco 275 
busquem no campo, dá direita do trem;entre à ceára, 
uns pequenos pontos, brancos;, Eis.o que nos separa da 
visinha Hespanha: * AR 
Em Badajoz esperam-nos os carabiíneros é um pouco 

de café com leite n'uma "enorme tigela acomparihado 
de pão e manteiga. Custa "tudo 3 reales, ou seja uns 
140 réis da nossa moeda. She ru lóciata MSN, 

Verificadas às bagagens que tem que ser abertas ali, 
do que 6 passageiro deverá assistir, tometos o Café-se 
ainda nos fica um/ bocado para sahir/ da “estação”! é es- 
pairecer pela estrada, não muito longe, a avistar /a 
ponte do Guadiána:*- TA 34 ESTA 

As 8 horas parte o comboio, 
A linha descreve uma largá curva” para a direita 

atravessando o Guevora e o Guerrero, dois afiluentes 
do Guadiána, sobre pontes metallicas; até a estação se- 
guinte, Talavera lá Real: FIL, BOTO, do 

Passa depois! sobre outros! viaductos os tres braços 
do rio Alcazába e deixando a estação do Montijo, cruza 
o Hácará em séte pequenas pontes successivas, e conti- 
núa, além de Garróvilla, acompanhada pelo Guadiana, 
eêncaminhando-se para a mais difficil passagem d'este 
ponto do traçado, a da Sierra de /S/Sérván. 
Para alem, páramos um poúcó noápeadeiro de Al- 

jucen, entroncámiento, da linha “que vem" de Caceres, 
pela” esquerda, é onde recebemos os passageiros! que 
viêrani no comboio d'áquella linha, e passando a ponte 
d'aáquelle home de 150 metros seguimos a Merida." 

Ao ápproximarmo-nos da estação temos muito que 
Ver: OD ho ' n4 Sn 

O nosso comboio vãe sobre/uma ponte do Albarre- 
gas. Para a direita destáca-sena linha de Sevilha: com 
outra pittoresca ponte” sobre .o rio Guadiana atraves- 
sando obliquamente a linha, ostentam-se as ruinas dos 
altos é velhos arcos do aqueédueto romano, de tres 
andares, chamados Los Milagres, sobré o qual as'aguiás 

esvoejam. | 25 Ou? 98. 7 

Mais álem avista:se o circo romano”; por/toda a parte 
úma bella vegetação nos diz que se Merida não é já uma 
das mais importantes cidades fortificudas, é o centro de 
uma zona feracissima emscereaes; azeites, vinhosyteteo. 

Temos aqui mais de meia hora de espera e mudança 
de: carruagem para o e mboio que nos levará a: Sevi- 
Tha, visto: que aquelle que nos trouxe segue. a Madrid, 

por Ciudad Real; ha restaurante, mas. como temos 'ou- 

tro melhor em Zafra, é lá! quê tomaremos o almoço, 
Partindo ide Merida, camínito del Andalucia; como 

diz a canção, o comboio vae em sentido inverso áquelle 
em que: viemos, e deixando essa linha á esquerda, atra- 
vessa a ponte/do Guadiana; à que já me referi, .ponte 
que'tem 350 metros em 11 tramos: | 

D'ella se avista, á esquerda, à! velha. e extensa ponte 
romana eso casario da cidade que tem algumas ruinas 
romanas notáveis. ; 

D'ahi até Zafra, 66 kilometros, a linha não tem.obras 
d'arte, deslisándo “sempre por uma-planice, completa- 
mente" cultivada e fertil. Fe) 

Torna-se notavel o aeeio e-perfeicão d'este; cultivo. 
A um lado esoutro da via os campos teem differentes 

culturas em talhões, tão geometricamente straçados!.que 
sendividenmo sempre; por uma perfeita reeta-penpendicu- 

lar aos carris, jj " 



Nos terrenos, plantados de vinhas. ou devoliveiras, es- 
tas são tão cuidadosamente alinhadas, em pontos equi- 
distantes, que as fileiras formam como que os raios de 
uma roda, da qual o comboio é o eixo, em qualquer 
occasião que as olhemos da janella da carruagem. 

Ao passar em. Almendralejo, veremos à direita esta 
pequena villa, muito importante pelos seus vinhos, muito 
acceiada, com .o seu elegante jardim publico; em de- 
graus, que se aprecia mesmo da"linha. 

Chegados a Zafra vamos ao almoço que são 11 ho- 
ras e meia e o apetite aperta. 

O serviço é rasoavel, quando não é mau, e custa 
3,50 pesetas. 

Ali se reunem, à essa hora, o comboio que vae para 
Sevilha, o que de lá EST ás 5-50' da manhã, o que 
veiu de Huelva às 4-35' e o que para Huelva sae á 1 
hora. Ormovimento de passageiros é grande, doque é 
bom prevenir o leitor viajante, para que escolha logar 
na mesa, proximo do balcão, para ser melhor servido. 

Ao sahir de Zafra vemos deslocar-se à direita a bel- 
la linha de Huelva, e depois andamos 40, lilometros 
sem importancia, até Llérena, kilometro 106, depois 
dos, quaes a linha emprehênde a subida da serra More- 
na, a lendaria serra que o brilhante servico da sympa- 
thica guardia civil hespanhola conseguiu limpar de sal- 
téadores. 

Depois de uma hora de subida em que fazemos ape- 
nas 25 kilometros, attingimos um dos altos da serra, a 
passagem chamada puerto de Llerena pelos habitantes 
da vertente norte, e puerto de Sevilla pelos da vertente 
sul, onde aátravessamos num tunnel de 100 metros a. 
divisoria «das, provincias de Extremadura e Andaluzia. 

Começa então a descida, em Guadalcanal, sempre 
por terreno arido e penhascosó, por vezes muito pitto- 
resco, quasi selvagem... 

Transpomos, primeiro. o, rio Benavente e seguimos 
depois o curso de Huerna, um dos affluentes do Gua- 
dalquivir. A” direita vamos contemplando em amphi- 
theatro toda a encosta da serra. 

Até Cazalla de la Sierra temos successivas pontes, 

altas trincheiras e bellos panoramas. 

N'esta estação não esqueçamos provar a bella aguar- 
dente da localidade, afamada em toda a Hespanha. 

Descemos então o valle de Huerna, passamos Pedro- 

so, centro mineiro importantissimo; o ferro e o carvão 
são arrancados das entranhas da terra por numerosos 

oços dos quaes, mesmo em viagem se veem, alguns. 
Begue Minas del Guadalquivir, no mesmo caso de pro- 
ducção mineira, depois, ao chegar a Villanueva, galga- 

mos o Huerna sobre úma ponte que ántes d'lsso ve- 

mos à esquerda e que tem. uns 150 metros em tres 
vãos. 

Villanueva é uma linda povoação mineira tambem. 

Da estação, que é à direita, destaca-se uma deliciosa 

estrada. copada, que faz mesmo nascer o desejo de ir 
ali descançar umas horas. 

Mas o comboio parte e os horisontes que d'elle se 
disfructam não são menos apreciaveis. 

Em La Reunion, onde ha um apeadeiro; é o centro 
de uma importante zona carbonifera pertencente á com- 
panhia de M. Z. A. : 

A exploração faz-se ali em grande escala. Comboios 
carregados de hulha e briquettes circulam em todas as 
direcções. 

Tres kilometros depois depara-se-nos o Guadalquivir 
que vamos passar numa larga e comprida ponte que 
a' cheia do rio destruiu o anno passado, assim como 
uma boa parte da linha que com ella communica, e. só 
agora se acabou de reconstruir, tal é a sua importancia 
e tão grandes foram os estragos. 
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seguir, e 
O comboio inflecte para a esquerda, para ir á estação ——— 

e ahi faz uma reversão para tomar a linha de Cordova. = 
Do outro lado da gare passa offegante, rapido, orgu--=—=——= 

lhoso das súas luxuosas carruagens, cheijás de passa 
geiros, o expresso de Sevilha a Madrid, que se effectua === 
tres vezes por semana. nto 

Partindo d'este ponto. o trem continúa atravessando —— 
extensas planices cobertas de oliveiras, as afamadas == 
oliveiras de Sevilha, até encontrar o pequeno ramal que = 
liga com a rêde da Andaluzia, que se destaca para À = 
esquerda e por meio de uma volta em redor da cidade == 
vae tocar nesta no bairro de S. Bernardo, emquanto ——— 
que a linha de Cordova segue a direito para a sua es- 
tação da Praça d'Armas, a que já me referi. Memo, 

A, diveita, bem proximo da linha, rumoreja o Gua- 
dalquivir, cujo curso, em recta, vamos seguindo, vendo 
na outra margem, as notaveis ruinas de Iralica, patria 
de Theodosio e de Trajano, ruinas que aindá conser- 

| vam importantes vestigios romanos ; à esquerda Passas AS 
nos o hospital militar, na frente vêmos elevár-se, der 
senhar-se. mais nitidamente, à bella Giralda, até que à 
perdemos de vista ao entrar na estação. 2 SS 
Como se vê, se vêr se póde por estes laivos de dez —— 

scripção tirados de apontamentos fugitivamente tomar 
dos ao, correr do comboio e nem sempre bem legiveis E 
depois, à viagem de Lisboa à Sevilha é sempre interes- —— 
sante, O. serviço da linha é muito regular; os come 
boios, formados por bom material, chegam sempre à 
tabella;.o pessoal é attencioso com os passageiros. = 

As; carruagens de 1.º classe, como as de toda a parte, 
menos em Portugal, não sei porquê, teéem pequenas 
aberturas envidraçadas que communicam os comparti- 
mentos entre si. O freio de vacuo automatico é empre--— 
gado em todos os comboios de passageiros. NE 

Da chegada a Sevilha já tratei no primeiro artigo — 
d'esta serie; no proximo artigo levarei o leitor, que = 
me quizer acompanhar, até a original bahia de Cadiz, 
uma das viágens mais interessantes da Andaluzia. ——- 

Es 
Publicações recebidas 1. 

U 

. Manuel pratique d'éclairage électrique, par Em. Cahen, = 
ingénieur des ateliers de construction des manufactúres == 
de | Etat.— Paris, editor Baudry et Cie ; 

Recebemos este interessante livro que é da mais re- 
conhecida utilidade. Não se destina elle aos especialis- 
tas mas ao publico em geral, ensinando, da maneira 
mais pratica e clara, a qualquer pessoa extranha a ésta 
sciencia à fórma de empréhender uma installacão elec- 
trica na sua casa, na sua officina, no seu escriptorio” 

E' a verdadeira electricidade ao alcance de todas as —— 
intelligencias, e isto feito por um engenheiro competen- — 
te como M. Cahen tem o grande valor da absoluta ga- 
rantia da sua auctoridade, 

Consultando sobre este livro (porque não queriamos 
fiar-nos no nosso parecer), o distincto electricista por- 
tuguez o sr. Herrmann, a resposta des. ex.* (que mui- 
to lhe agradecemos) é a seguinte: 

«Muito prezado amigo e senhor.—O livro de Mr. 
Em. Cahen, Manuel pratíque déclairage électrique é, 
a meu ver, um livro muito util, e que eu recommenda- 
ria a todas as pessoas que tiverem de se occupar da 
illuminação electrica e que não tenham podido fazer 
um estudo mais profundo d'esta importante industria.» 
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— Manual do carpinteiro.— E este 6 titulo de um novo 
— livro, que os srs. Guillard, Aillaud & C.* acabam de 

— imprimir, e vão publicar por meio de assignatura. 
a Sm obra é uma. reedicão melhorada e ampliada 
& - de outra, que. a mesma casa em tempo editou, é mere- 
— ceu os maiores elogios; portanto, é de toda a utilidade 
Dr "para todos quantos se dedicam à carpinteria, 

— As indemnisações em Inglaterra 

— .Gomo é sabido, às Companhias de caminhos de ferro 
inglezes são obrigadas a pagar fortes indemnisações ás 
familias dás péssoas mortas por aceidentes. 

inda ha pouco o auctor de um processo n'este gene- 

1 — — Londres-Brighton, custou á companhia cerca de 70:006 
— libras, só em indemnisações, à maior quantia que i 

: í col- 

Leia melhor, se faz favor & A: 
Um 

— 

Ur Ea Correio da Norte está continuamente a criticar as 
— tarifas dos:caminhos de ferro; mas, por desgraça, não 

— As percebe. ! 
— Fallando dos bilhetes de banhos, -diz agora que um 

— passageiro que vem de Espinho e, sentindo-se incom- 
— “modado, compra uma senha para parar em Coimbra, 

sta mais 500 réis e perde.o resto do percurso (1) | 
a 2 Seco collega, lê-se com mais attencão o cartaz, veria 
"que é justamente o contrarto 6 que succede. Em logar 
— do passageiro perder o resto do percurso, como infal- 

: onte perderia, sendo portador de qualquer outro 
bilhete, o bilhete de banhos dá-lhe à faculdade de se- 

tir dê Coimbra ao seu destino, quando melhor enten- 
der, dentro do praso do bilhete. =. ESASSRAA 

Essa, vê o; coliega que o que suppôz um prejuizo é ape- 
298? + uma grande vantagem. 

| EL ds " " e, ' —— r 

“o. Os negocios da Companhia Real 
í À ab T 

e Poiultimado no dia 5.0 /apuramento de. contas entre 

o Banco Lusitanose a, Companhia real. dos, caminhos 

de ferro. O Banco, reconheceu á Companhia o. credito 
—— de 65 a 66 contos de réis, e 4 Companhia, deixa , de 

—Téclamar /d'aquellen estabelecimento ja, quantia de réis 
BE sostoou Lavrou-se. termo ad Air ue d este 

— raceordo, que foi assignádo pelos srs. Carrilho e, Victo- 

— dr. Leonardo: Torres e Alfredo, Silva, por parte do 
> Es Banco. 

-rino Vaz Junior, por parte da Companhia, e pelos srs. 

Carteira dos accionistas 

Companhia real dos caminhos de ferro 
atravez d'Africa 

Sociedade ancnyma de responsabilidade: limitada 

Faço publico que no dia 27 do corrente pelo meio dia, naisala 
d'esta companhia, à rua de, Bellomonte, n.º 40, se procederá, ao 
sorteio das obrigações,à amortisar, segundo o disposto no art. 17 
dos estatutos. ! 

Porto, 5 de junho de 1863. 
O presidente do conselho de admihistração= Carlos! Lopes. 

Fr 
Boletim financeiro 

« 54 

Lisboa, 15 de junho de 183. RS AE cao 
Evidentemente. à situação financeira tem-se modificado sensi-| 

velmente, parecendo que vae renascendo a confiança nos recursos 
do, paiz para honrar os séus compromissos e solver as suas res- 
ponsabilidades, Isto succede tanto no paiz como no estrangeiro, 
onde os principaes jornaes financeiros começam a fazer-nosqusti- 
ça. A questão dos crédóres póde considerar-se finda, não tendo 
importancia os protestos dos, comitês francezes, visto que o go- 
verno francez concordou plenamente com a solução adoptada pe- 
lo governo adro Deve dizer-se que nestas circumstancias 
restaram relevantes serviços uo paiz os ministros de Franca, Al- 
emanha e Hollanda acreditados júnto da nossa córte. 15 

Começou a discutir-se na camara dos deputados o orçamento 
eral do, Estado, cousa que ha treze âánnos se não fazia, ficando 
hontem approvada a parte reférênte ao ministerio dá fazénda. À 
lei do sellor está votada é tudo indica que todas as medidas de-fa- 
zéênda, com algumas modificações, serão ápprovadas sem grande 
discussão, visto. que todo o trabalho de remodelação. está feito 
pelas. commissões, que são muito numerosas, e estão n'ellas rê- 
presentados os dois principaes grupos da camara. Teem-se feito 
muitas reclamações acerca das taxas da contribuição industrial, 
algumas fundadás, outras representando apenas desejo de prólon- 
gar! situações de favor incompativeis coma equidade e a justiça, 

Na quinzena que hoje finda, o mercado mónetario continuou 
a affirmar-se muito animado e havendo abundancia de dinheiro 
para descontos, maus houve falta de papél em consequencia da in- 
sistente procura de lettras estrangeiras que costumavam abundár 
tiveram. sensivel diminuição, devido principalmente à posição do 
cambio com Londres nos ultimos tres mezes. Esta falta tem in- 
fluido nos juros das lettras descontadas, regulando à taxa de des- 
conto a 5 é 51% p. ce. No meréado de cambios/os negócios /cor- 
rerum animados, havendo boa procura para cheques destinados à 
antecipação, de pagamentos do fim dó mez e começo dás opera- 
ções de compra de cereaes, 05 preços dos chéques regularam : 
43, 43 Va &/44 sobre Lóndres, 651 a 656 sobre Paris. 

Tem sido /avultado 0 número de titulos de divida externa apre- 
sentados para a conversão que, está facultada de 1 de juuho a 1 
setembro, proximo, Corre que o comité de Londres vae mandar 4 
conversão 1:200:000 libras sterlinas. Nos ultimos dias a apresentação 
affrouxou, decerto porque os portadóres/ querem aguardar ocoa- 
sião em que o preço de divida interna lhes séja mais favonavel. 
As inscripções tem ábundado, regulando no preço de 29,302 20.70 
as e 28,90 (coupun). À divida externa tem regulado, de 28,20 à 
28,30. 

"AS obrigações de emprestimos de 1885 e 1896 (4 p. e.) tiveram 
pequeno movimento, eflectuando-se transacções respectivamente 
à r2idoo, réis é 3nspóco e as de q 1/4, 36000: réis e 355500 réis 
(coupon) e 385300, (àss.).. As obrigações prediaes continuam a 
ter grande preferencia, regulando a 917h000 réis (6 Pp. 'C. ass.) a 
ao 500 "réis! fcoupon) à 85hocdo réis (5 pic.) a Soshooo réis (41/, 
p. c.): Manténm-se firme à comçãos das obrigações Loanda-Am- 
aca! As acções de bancos tiveranvnma ligeira depressão, ficando 

as do Banco de Portugal à 11459500 réis, do Lisboa & Àcóres a 
So3000 réis, do Commercial à 837500 réis, as do Ultramárino/a 

1 4075000 Téis. 
O governo apresentou às camaras uma proposta de lei profo- 

gando até 1900 0s privilégios do Banco Ultramarino. Parece que 
esta! proposta, será impugnada, visto que se julga inconveniente 
para os interésses das províncias ultramarinas o prolongamento 
de uma situnção' que se justificou em 1864 mús que hoje não! tem 
rãzão de ser, como tacitamente reconheceu o governo. estabéle- 
ceêndo em Lourenço, Marques a livre. concorrençia bancaria: 

Temos notícias mais animadoras do Brazil, Tem subido o cam- 
bio à 11 3,1; com tendencias para à alta. Ha quém suppónha que 
em breyeê uttingirá à 15, 0º que Será já bastante vantajoso pára 
Os. Sã & 
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HOS DE FERRO PORTUGUEZES 
xo 

COMPANHIA REAL DOS CAM 

TARIFA ESPECIAL L. N.º 2— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes d'assignatura 
Desde 1 de Julho de 189º 

PREÇOS - 
— ————— - x— P.—s.. — 

" | 

y Por 3 mezes Por 6 mexes ; Por 1 anno 
O NI, E aa e | 

Hantre Lisboa e as estações 
| 

abnixo indicadas qu 2. 30 Lo a. ” * da q. | 

| 
asse | elasse | classe É classe | classe | classe | classe | classe | classe 

Queluz-Bellãs, Oeiras ou Sacavem,. «1.22 2222 18:500] 414:000) 9:500] 38:000] 24:000] 44:000] 42:000] 34:300) 24:000 

| Cintra, Cascaes ou AlVerca 1212222. ovo 32:000] 24:000) 16:0005 48:000]) 36:000] 24:000] 72:000) 54:000) 36:000 

VETLEII ET o SRR AREANA TERRE RACE ARS Ss 35:000] 26:000) 17:500] 32:000) 39:000] 26:000] 78:000) 58:500 39:000 | 

| Os bilhetes para as linhas de Leste e de Cintra são validos para ou desde as estações de Caes dos Soldados ou Central do 

Rocio. : 
Os bilhetes para o Ramal de Cascaes são unicamente validos desde ou para a Central do Rocio. 

Reducção de preços para familias 
1.º As creancas até 45 annos de edade gosam do sbatimento de 15 º/, sobre os preços supra. 

2.º O assignante: que tomar um ou mais bilhetes para sua familia (pae, mãe, conjuge ou filhos maiores de 

15 annos) terá no bilhete ou bilhetes a mais do seu, as seguintes redueções de preço : 

1 bilhete à mais 3 *%,. 
2 bilhetes a mais 10 º%,. 
3 bilhetes a mais ou numero superior 15 º/,. 

Nos bilhetes de creaneas não haverá outra reducção além da indicada na 1.º condição supra, nem o seu 

numero se contará para a reducção a que se refere esta 2.º condição. 

Esta concessão só terá logar quando os bilhetes de familia sejam nas mesmas condições do bilhete do assi- 
gnante primitivo, isto é: quando forem da mesma classe, validos para o mesmo percurso, e durante o mesmo 
veriodo. 

fre Ampliações de praso 
O praso dos bilhetes de assignatura de 3 mezes poderá ser prolongado por mais outros 3 mezes, e findo 

este praso por mais 6 mezes, e o dos de 6 mezes por mais 6 mezes, mediante o pagamento da dilferença entre 

os preços d'esta tarifa, correspondentes à uns e outros prasos sempre que esta ampliação se requisite com a 

antecedencia de 8 dias da data em que findar a validade do bilhete. 
Esta ampliação de praso não poderá, porém, passar de um anno, devendo portanto, terminar aos 12 mezes 

da data do primitivo bilhete. 

ondições 
1.º Os bilhetes tomados para uma linha não são validos para qualquer outra, assim : os bilhetes para Cintra 

ou Queluz não são validos para as linhas de Cascaes ou de Leste; os de Oeiras e Cascaes não são validos para 
as linhas de Leste ou de Cintra nem os de Sacavem a Villa Franca para as linhas de Cintra ou Cascaes. 

& nunico.— O assignante que desejar que o seu bilhete seja valido para as estações de uma das outras linhas 
o que o preço é egual, ou inferior, pagará uma taxa supplementar de 50 º/, sobre o preço do seu 

bilhete. 

Se 
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3.º O preco da assignatura é pago adiantadamente e sempre por completo. Gada assignante depositará, no 
acio de requisitar o bilhete. à quantia de 15000 réis como garantia de que torna a requisição eflectiva e de que 
restituirá o bilhete logo que finde o seu praso de validade. Este deposito ser-lhe-ha devolvido na estação em 
que o tenha efiectuado, em troca do bilhete, dentro dos 8 dias do termo da assignatura. Findo este praso perde 
9 direito ao deposito. Às requisições serão assignadas pelos interessados. Sendo estes menores, 05 seus paes ou 
tutores assignal-as-hão tambem : sendo analphabetos, as requisições serão assignadas por 2 testemunhas idoneas 
acceites pela Companhia 

4.º O bilhete de assignatura é absolutamente pessoal e intransmissivel. Não terá valor algum quando não 
traga à photographia do assignante e quando por este não esteja assignado. 

& 1.º Dando-se o caso de qualquer pessoa que não seja o proprio assignante, fazer uso ou tentar fazer uso 
d'esses bilhetes, será o bilhete cassado pelos agentes da Companhia, e em seguida annulado, isto sem 
prejnizo do processo a seguir contra os auctores e cumplices d'esta fraude ou tentativa de fraude. 

$ 2.º Havendo perda ou extravio do bilhete, deve o assignante communical-o immediatamente. ao chefe de 
Fiscalisação e Estatistica da Companhia, Lisboa, (Caes dos Soldados). O bilhete destinado a sabstituir 
o que foi perdido, só será entregue ao assignante 8 dias depois da recepção da relerida communica- 
ção, praso indispensavel para se averiguar seguramente se o primeiro não anda em mãos estranhas. 
Querendo viajar emquanto, não. possue novo bilhete, o assignante pagará as suas passagens por inteiro, 
e sobre ellas, não terá direito a restituição alguma nem à perdas e damnos. 

3.* Os bilhetes de assignatura são validos para os comboios ordinarios do serviço publico, com excepção 
dos expressos e rapidos, que conduzam carruagens das classes correspondentes ou inferiores às que os mesmas 
bilhetes mencionam. 

O assignante tem o direito de tomar ou deixar os citados comboios em qualquer das estações comprehen- 
didas no trajecto indicado no seu bilhete. 

S umico.— Será annulado o bilhete de qualquer assignante, que tente utilisal-o ou o utilise em percurso 
que não sejá o mesmo que o bilhete indica, revertendo o. seu custo a favor da Companhia e perden- 
do o assignante, portanto, todos os direitos e regalias adquiridas pela compra do bilhete. Comtudo o 
assignante que pretender seguir para além do ponto extremo que abranja o itinerario indicado no 
sen bilhete, poderá fazel-o sempre que avise o revisor do comboio antes de chegar à estação a que 
se destina, pagando então o complemento de taxa cómo se fosse munido de bilhete ordinario. 

6.º Se o assignante fôr encontrado em carruagem de classe superior à designada no seu bilhete, pagará o 
preço inteiro do logar que fôr oceupando desde a origem do comboio até onde se apeie, a não ser que previa- 
mente, haja avisado o revisor, pois que, neste caso, terá que satisfazer, apenas a differença, segundo os pre- 
ços da Tarifa Geral, entre os preços do logar oceupado e d'aquelle que corresponder às. indicações. do bilhete. 

Quando, porém, o assignante fôr obrigado. por falta de logares, a tomar carruagem de classe inferior à do 
seu bilhete, não terá direito 4 reembolso ou indemnisação alguma. 

7.º À edade das creanças, que queiram utilisar-se das vantagens especiaes que esta tarifa lhes concede, 
tem que ser comprovada por certidão authentica, que se juntará à respectiva requisição do bilhete. 

8.º Não se concede transporte gratuito de bagagens. Os assignantes só poderão transportar gratuitamente 
comsigo os volumes que tragam nas carruagens e que possam caber no espaço para esse fim reservado a cada 
logar. 

9.º O assignante comprometie-se formalmente : 

1.º À não se constituir recoveiro em prejuizo da Companhia, transportando como bagagem sua, objectos 
pertencentes a terceiros: 

2.º A não produzir sob pretexto de quaesquer prejuisos, reclamação alguma contra a Companhia por motivo 
de demora, paragem ou interrupção na circulação da linha, mudança de serviço, diminuição no numero dos 
comboios e falta de logares nas carruagens: 

3.º A apresentar a pedido dos empregados da Companhia e toda a vez que estes lh'o exijam, o seu bilhe- 
te, do qual sempre será portador quando queira utilisal-o, e a reproduzir à sua assignatura quando os mesmos 
empregados o requeiram. E quando aquella apresentação não tenha logar, será o assignante para todos os effei- 
tos, considerado como passageiro sem bilhete: 

4.º À devolver à Companhia o seu bilhete logo que d'este termine o praso de validade. 

10.º À falta casual, ou forcada, de utilisação do bilhete não constitue o assignante nem os seus successo- 
res e herdeiros, no direito de reclamar indemnisação, ou compensação alguma à Companhia, particularmente 
dando se extravio do bilhete, doença, ini,pedimento ou morte do assignante. 

Em caso algum, portanto, poderá o assignante, quem o represente ou quem lhe succeda, reclamar o valor 
total ou parcial da assignatura, cnjo preço, uma vez pago, pertence de direito e para todos os effeitos á Com- 
panhia. 

1.º Em tudo que não seja contrario às disposições da presente ficam em vigor as condições da Tarifa 
Geral. 

12.* Fica, pela presente, annullada e substituída a tarifa especial L. N.º 2 de 49 de Abril de 1892. 

Lishoa. 1 de Junho de 1893. 

O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d' Espregueira. 

%
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro i 
fo on ——— sw «esses 

; 1898 - JUNHO — DIAS 

ROTAS ori aca PENTA SEL EEE CA NEC ENE CEEE o 
Lisboa . ../ACCÕES Comp, Neal Portugaeza - - | - | - | - - - = = a. AV UBTNUN = E 1 

|» Ascensores morhanicos,. - seo - is e o ão e. = & = = + E = 

OBRIG. - Comp.º Real Portugueza - nba ae, o fe | - = & = ss = É = & = 

do: RO NAGONAL 5o. SEISSIRIE - sirid eadiviges. We = = " = o ã= = 2 & 

wo Mravor Africa us —, 146.000]  —- e 45.800/46.000)  — à - 46,000) - = ãs - 
Paris... ./ ACÇÕES Comp. Real Portuguesa, | =. = bb ER arena TF AUL o 71250 72.50), 72,50) 73,50) 7350) — = 

6 Madrid-Caceres-Portugal.; 32,00 — - D0,85 1 — -= ES a hat eo 97 2 | MARE Fé = Yes 
wi = Nortede lespanha ..] 136,25 157,50] 15550/,158 2 [457 1455 CASE 0 1AD3 - - - - - - 
» — AMadrid-Zaragoxa Alicaat | ABB 186,50 185,50] — 1190 187 187 - -- - 3 - Z e 
2 CARGAÍUDOS. so? a = - 352,50) 355 & 13836 355 335 ” = to so & & a 

OBRIG. Comp. Neal, Portugueza | 417.00) 445,00) 447,00) 116,00) 146,00) 116,00] 113,00) 115,23] 113,00) 112,75) 143,00/113,00// — ao 
CA da Beira Mia...) 88 | 88,75] 86,95] 87. | 86 | 86,50) 86,79 86,79) - 2 fé 3 L Ads 
» —Madrid-Caceres-Portugal. 142,50 145,00] 142,00) 144,50) 142,50] 141.00 141/25] — [144,23] 142/00) = 441,25 Bs 

» — Norte llespanha 1.º lypot.[ 332,50 330 331,50] 331,50] 332 /332,50/330/ [350,25] = - = ” | e, 
! wi .1, Mraves d'Áfeica.. - - = — &b ss es e = = e = = E 

Londres..! » Mana dA...) - - - L = * dai: ” ãS ” he 3, hi pego 

Amsterd..) » Maeda: 38,50) 38,50) 38,87] 38,87) 38) 3830] 38,50] 39 39 139 39,00) 39 HAS) 
Bruxellas.| » Aravudáfio..... 38.90! 38,90] 38,900 38,90! 38,901-/38,00/ 38,90] / 3890] 38,90) / 38:90) 38,90 38,902 mo fe ta Ss. 

Receita dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes EA 

ARO: À RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
Período ==, TITTTTZU5OIINIEI nO II TITS NA 

Linhas de e io AAA: 1892 Totaes Differença a favor de = 

exploração] int.]. “Totaes | Momo TI Kit] Totaes | XMS" 8983 — || 1892 tes | esa 
[ATA Réis |) Reis | Reis — | Reis, Reis Réis Rãis — | RSRS 

=, Antiga rêde| 14/20 Naio | 690] 47,004:000 68:421]) 690) 47.699:960! 68:113] 1 015486:000 938.137:009]/ 77.048:991 FARA COR 

== enova não 21/97, » n 50.167;:000)/ 72:719]) » | 47.699 960] 68:443]./1.0685:453:000]) 983.836 069] /79,3546:034 NÃO 

=) garantida (28| 3) Junko |)» | S0875:000] 73:731/) » | 49.450:008) 72:972]/1.116,228:000]) 1.035 286:977] .80.941:023 <= é 
= à 14/20) Mao [380] A4357:000] 44;728] 334) A 710:425] 14;:402 89.616:000 87.509:9971. / 2.006:003]] = O 
=| Nova rTôdolanioTi vo] sl 4l742:000] 42:478/)/ o | 4.710:125] 14:102) -—- 943358:000/)/  092,320/122]  2037:878 EAR 
S| garantida 98 3! gt | 2) 6.475:000) 16:250// 12 | 3.044:059]/45:103]- 100.533:000/) - 97.365:081]: 34672989] 22= 

| TAB) Maio | 475) 14.094:423] 20:672/) 473) 43.487:680) 27:763]  231.874:980/  235.7141:645] /16.163:363 Eta; DE: 
Sul e Sueste.../14/20) » | » | 13545:870) 28:622]) » | 14.140:800] 29:559f — 263.470:850])  249.852:505] 15.618:3458]]/ = ; 
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PATENTES DE INVENÇÃO Société Friedrich Diirr et Compagnie — Motor a gaz — 
de hvdrocarburetos — 11 de abril de 1893 — 1 anno. ' 3 
.., Benja de Lissa e John Aston Wallace — Methodo aper- 

Patentes de invenção concedidas no mez de abril de 1893 feiçoado e appareélho para ser usado na fabricação e abasteciménto — 
! do gaz inflamimavel para effeitos geraes — 17 de abril de 18932—1. 

Conde Delamare Hubert— Luzes scintillantes para illu-/"| anno. e 

minação das vias maritimas — 6, de abril de 1893 — 5 annos. Francis Fredrick Grafton — Processo aperfeiçoado p ros 
Fredick Charles Miller — Apparelho para fabricar muli- | à aroducção e fixação dê cores em conjuncto com anilina preta 

nos para charutos com Interiores — 7 de abril de 1893 — 15 annos. | sobre tecidos fabricados — 19 de abril de 1893 — 5 annos. 2 LS 
mil iffland — Apparelho. para manter os cavallos socegados, George Thomas Beilhby — Processo e os competentes apo 

para os ferrar; ou para se lhes fazer operações, applicavel tambem | parelhos para a fabricação dirécta de cyanuretos simples de eleva- — 
a outros animaes— 7 de abril de 1895 — 1 anno, da percentagem, sob uma fórma conveniente e commercial — 2o 

Joachim Eggert — |.cito para doentes, com colchão ajusta- | de abril de 1893 — 15 annos. I 
vel— 7 de abril de 1893 — 1 anno. - = Ve ia step ata = : : atentes de invenção, cujos prasos de concessão Carl Behn — Disposição para a renovação do ar nas canali- termiliiaram no mez de abril da 1808 
sações de esgoto ão de abril de 1893 — 1 anno, 

Hermann Meise — Novo cimento— 7 de abril de 1893 — 1 Ernesto Bazin — Apparelho separado, destinado ao trata- 
anno. $ mento das materias auriferas e argentiferas, pela applicação da | 

Otto Umlauf-— Talas para à juncção de carris de caminhos | carga hydraulica á filtragem pelo mercurio e o emprego simulta- 
dé ferro — 7 de abril de 1893 — + anno, neo da força centrifuga, debaixo de agua para à expulsão das ma-. 

Vaciav Tomsa, Josef Spidra, Bohum:!l Ludikar e | terias estereis — 23 de abril de 1879 — 14 annos. a Tá 
Karl 1. Mayr— Machina de costura de novo systema — 7 de abril! Manuel Fernandes Barcellos e Victorino José da | 
de 1898 — 1:anno. , Costa Porto — Processo para, por meio de vapor, extrahir da 

Karl Kahabika — Accumuladores com caixa — 7 de abril de | agua salgada sal commum e outros congeneres da agua do mar 
1893 — 1 anno. nos Açores — 23 de abril de 1883 — 10 annos. n 
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— Urbana do Porto. O sr: Hyppolito Baere constru- 
— etor, por empreitada, d'esta e e do tunnel da Ave- 
— Maria, que já em tempo, como aqui dissemos em o 

— nosso numero de 16 de maio do anno passado, pro- 
—  pozera ao governo concluir aquella linha de sua conta, 
— mediante à concessão da exploração por um certo pra- 

— so, ácaba de propôr ao governo novas condições para 
— este fim, modificando a sua antiga proposta. 

— Estas condições são agora: completar todos os tra- 
— balhos de aterros, obras d'arte, tunneis, muros, cães, 

— estação central e suas dependencias, em uma palavra, 
— todaa superstructura, fazendo o governo as!'expropria- 
—cões, a demolição do convento de S. Bento; construin- à 

— re obriga-se,com um grupo financeiro portuense; a. exe- 

— de exploração, garantindo /o governo que o. producto 
— nãosserás inferior a 50 contos, e sendo repartido entre 

Estado e o contratista-a receita que ultrapassar este 

Linhas americanas.--O sr. Antonio Pinto Santos 
nior pediú ás camaras de Gaya é Porto licença para 

— assentar uma linha americana a pártir da rua Rei Ra- 
miro pela avenida Diogo Leite e pelo taboleiro inferior 

— da ponte D. Luiz a entroncar com outra que vá margi- 
— nando o rio até a alfandega: 

A mesma camara resolvêu deférirt o requerimento de 
Narciso Ferro, que: obteve do governo a concessão de 

um tramway do Porto a Gaya, segundo o alvará que 
—publicámos nos numeros anteriores, para assentamento 

: varias linhas americanas em ruas da villa e estradas 
concelho, devendo o requerente apresentar as res- 

pectivas plantas, depositar 500000 réis e principiar as 
obras no praso de úm ánho: 

— Loanda à Ambaca.— Diz o nosso collega Correio de 
Loanda que a Companhia real dos caminhos de ferro 

— mandou suspender os trabalhos além do kilometro 300, 
1 serem acabados os kilômetros que faltam concluir 
à lá chegar, 

É Diz o mesmo collega que se estão edificando casas 
e borda da linha, quando se deviam construir, reunidas, 

| em varios pontos, constituindo assim centros commer- 
“Claes. 

Queixa-se inida o mesnto collega de que os chefes 
estações probibam nas gares a venda de fructas 
passageiros, citando que nas gares da Europa, sendo 
das áo publico, se vendem fructas. Mas que. o nos- 

pagam uma taxa annual de licenca que, n'algúmas es- 
— tações, attinge centos de mil réis. ' 

— Algarve— Os srs. engenheiros Frederico. Pimentel 
—e Lopes Navarro foram para o Algarve, segundo de- 
terminação do sr. ministro das obras publicas, proce- 

— der aos estudos do prolongamento da linha ferrea, en- 
tre S. Bartholomeu de Messines e Lagos, por Villa Nova 

: de Portimão. 

— — Linhas africanas.—&Segundo noticias do Cabo, a linha 
da Beira deve abrir ainda este mez ou principios de ju- 
Tho, e o sr. Donald Currie formou uma poderosa com- 

“npanhia para .o transporte de mercadorias.da Beira. pelo 
“rio Pungue até Fontesvilla, comeco da.linha ferrea; 

— d'este ponto, a referida linha estende-se já a uma dis- 

TEA Sa IBCEI SAEETA Lo ae t AA aRo DAQERNRAS 
ão) é lares À PP” ER AL, E — 

o eNEBTADOS ON 
Linhas portuguezas 

“doa via e fornecendo o material circulante. O sr. Bae- 

— cutar áquelles trabalhos em quatro annos, mediante a | 

concessão do. producto da linha, deduzidos 05 gastos 

—tancia de 50 milhas. 

Linhas hespanholas 
Fiscalisação. official.—Scgundo um. collega auctorisado, o sr. 

ministro de Fomento não desistiu de reformar, sob uma larga 
base à inspecção dos caminhos de ferro, continuando à considêé- 
rar essa reorganisação como uma. parnte indispensavel do plano 
dos caminhos de ferro que submetterá ás córtes em breves dias. 

Nova linha. — Foi lida no: congresso, em sessão de 27 de maio, 
uma proposta de auctorisação ao governo para dár a concessão 
d'úm caminho de ferro que, partindo de Chinchilla, termine em 
Vadollano: "O sr: Sagasta disse. quê esta linha economisará um 
percurso dé 8o kilometros sóbre as linhas, de que algumas impor- 
tantissimas comarcas do interior tem que'se servir para o seu 
comercio para o Mediterraneo e para os portos do Levante, 
atravéssando Uma zona fertil, tanto ém vinhos, como em madeiras 
é fructos. | | ! 

Canfrante.—Como annunciámos, abriu no dia 1 d'este mez o 
troço. d'esta linha entre Huesca e Jaca, comprehendendo as esta- 
ções seguintes a partir d'está estação: 

é CATerre, 7) 
Anzúnigo, bo; Caldenrenas-Aquilué, 74; Orna, 84, Sabifánigo, 165; 
Nayása fapendero), 105: Jaca, at, IS 

Desde Juca ha. um serviço de correspondencia até França sen- 
do às suas. estações: Canfrano, 18 kilometros, Urdós, 48 e Oloron, 
78. Estas duas ultimas são em território francez, 

Ex 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
No dia 2 de julho será inaugurada officialmente' à linha de Mau- 

riac a Largnac, à que naturalmente presidirá o ministro das obras 
públicas M. Viette. : 

Esta linha é desde-ha muito esperada pelos; habitantes de Can- 
tal, Effectivamente fará com que é trajecto entre Paris e Aurillac 
seja. feito! em duas horas. Até; ágora o servico de passageiros e 
mercadorias até Arvant era feito pela linha P. L.. M. Dibojé arao 
futuro o serviço será feito pela linha Bourges-Mont'luçon-Evygu- 
rande e por isso não'sairá da rêde de Orleans. 

INGLATERRA 
A linha do Eastern and Midland Railway vae ser por completo 

explorada pela Companhia Midland and Great Northern, desde o 
dia 1 de julho, tomando a denominação de «Midland and Great 
Northern Joint Railway. NE. 

SUISSA 
Depois de varios ensaios, a Companhia «do caminho de ferro 

de Jura-Simplon .adoptou para a illuminação electrica das Suas 
carrudgens dois systemis de lampadas, uma de dez lumes oblon- 
ga, para o interior das carruagens, é outra redonda, com cinco lu- 
mes, para iluminação das. gares. Aquelles. focos electricos são 
collocádos nos tectos das carruagens com um reflector que faz es- 
palhar a luz. À corrente electrica é sustentada por-aceumuladores 
collocados debaixo do sobrado duas carruagens; um registro exte- 
rior permitte o augmento ou diminuição de luz. 

Os aceumuladores; são do systema- Huber. As baterias são for- 
madas por nove elementos dê cificó placas eada um; tornam se- 
guro 0 funccionamento das-lampadas da carruagem (com trinta à 
trinta e cinco, lumes), durante, 20 a. 23 horas e não pesam mais 
que 116 kilogranmimas. : 

REPUBLICA ARGENTINA 
Já começaram os primeiros estudos para 6 estabelecimento de 

uma linhá desde Pórtland-Fejas a Monterey, construída por uma 
companhia ingleza Portland, Gulf and Monterey Ráiliray. Com- 
PAny, linha que diminuirá a distâneia entre S. Luizo Leste e a 
cidade de Mexico ém 200 milhas. A linha atravessarvá os condados 
de Nueces e Camaron, em Tejas, passándo 60º Rio: Grande em 
Brownville, d'onde Irá directaménte a Monterey, 

À direcção dos caminhos de ferro argentinos está fórmúlando 
um importante projécto, que apresentará aó govérno, pára que se 
ánnullem todas as concessões feitas às empresas de caminhos de 
ferro que não tenham cumprido com o contracto em que se fixava 
uma data para que as construieções  estivesseniacabadas:: 

., Tomou-se esta medida para evitar abusos que sê teem commet- 
tido por parte de concessionários, 6s quaes construenvas:linhas á 
sua vontade, sem que para nada consultem o contracto, é, quaíido 
muito bem querem, pedem uma, duas, tres e até quatro vezes pro- 
rogração de praso para terminarem os trabalhos; prejudicando 
d'esta maneira o publico, o commercio e até o proprio governo, 

DÁ 

kilomertros;, Plasencia, 17; Avérbe, 36; La Pena, 54 
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. RUSSIA 
Trata-se da construeção d'am caminho de ferro" que ligará 

Kiew à'S Petersburgo, a qual estábelecerá-a via nais rapida-en- 
tre a capital e Odessa e todo 0'sul da Russia, passando por Smo- 
lensk, onde se reunirá com  differentes linhas. Calênta-se: 0custo 
em 5o milhões de rublos. : VIRA 

Como o governo têm de respeitar una clausula de conces- 
são do caminho de ferro, nà qual Sediziaque não seria concedi- 
da durante 25º annos qualquer construeção: que fizesse concorren- 
cia à linha S. Petersbungo"Moscósw, como está concessão finali- 
sa nodiá1 de Setembro proxinio, só depois que findêé este tem- 
po à companhia Sud-Ouest poderá construir anova linha. 

Companhia dos caminhos de ferro portuguezes 

uaBeieaE | 
RELATORIO APRESENTADO PELO CONSELHO D'ADMINISTRAÇÃO 

- NA ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA ||| | 
Reunida no dia 27 d'abril de 1893 

SENHORES 
A situação financeira de Portugal não melhorou noranno «de 

18092. Subsisteéem graves difficuldadêes que pesum sobre o estado 
economico do paiz, Apesar dos esforços do governo e dos sacri- 
ficios patrioticos do povo, ainda não se antevê soluções: satisfa- 
ctorias e, com pesar lhes dizémos, como tio anno anterior, que-os 
interesses dá nossa Companhia sotireram muiro. 

À éstas considerações genes devemos juntar outras que mere-. - 
cem ser mencionadas. Em 1891, à concorrencia de Beira-Baixa 
não tinha affectado às nossas receitas senão durantealguns mezes 
sómente; em 18092, supportámol-a durante todo 0anno, e isto sem 
compensáção alguma, porque foiadiada a abertura do. ramal en- 
tre Covilhã e Guarda. Eos Caueas reunidas deviam: forçosamente 
influir sobre o nosso trafego geral, e bastam para explicar.porque 
as nossas rêceitas de 1862 estão em diminuição sobre as /do anno 
anterior. 
Comtudo temos à satisfacção demencionar'o sensivel augmento | 

que se manifestou em alguns dos nossos transportes em pequena | 
velocidade! Este aúgménto provém das produoções do/paíz, taes 
como vinho, batatas; castanhas, fructos, madeiras, -eto.; graças 
a isto podemos: compensar” em parte as perdas provenientes do 
afastamento dos transportes para à Covilhã, de tál sorre que à dif- 
ferênça a menos não recae essencialmente senão. sobre os passa- 
geiros, bagagens e transportes em grande velocidade. 

A. persistencia da elevação do. cambio ainda aggravou mais 
que o anno passado estes resultados. : e. 

Para obter às sommas necessarias pára às despesas a satisfa- 
zer em Fránça, particularmente no que diz respeito ao pagamento 
de prestações sobre coupons d'obrigação, a Companhia. da Beira 
Alta teve uma perduade 31;258/9 5309 réis. Não insistiremos sobre à 
importantia d'esta somma que por si:-só é tão expressiva. As. des- 
pesas/e'as receitas.de 1892 foram.as seguintes : 

RHeceitas 

As receitas brutas, reduceão feitas das taxas e 
do imposto (total 16:0967%3o07 réis) elevam-se a 284:881 35402 

Tendo as de 1801 ftUngido.....11llcevroço.. — 305:6833020 
a diminuição é de sus. ses canso aeee /20:BorD 558 | 
Como mais acima dissémos, à diminuição provém S 

principalmente: 

SODES OS DOSSsaBelrOS, cade cata cíA ti I47I4ÍDI7O 
Sobre as mercadorias é annexos.......1111000. 4:798W872 

Despesas 
o 

1 Asdiminuição: das nossas receitas, devida'a causas que não es- 
1ão em nosso! poder. conjurar, permittiu-nos que fizessemos novas 
economias que juntas se elévam a 3:8053315 réis-que quasi foram 
féitas exclusivamente nas. materias de. consumo. 

Obteve-se estas economias: sem prejudicar. a conservação da 
nossa linha e do material que está como sempre em bom estado. 

As despesás não excederâam-s.. ic vivi usa: 1d pa 160:814%b741 
o que corresponde por kilómetro!e por anna. do 63556 

Excesso das receitas sobre &s despesas 

1 O excesso das receitas sobre as despesas é de 124:0663721;/0u 
seja menos Ii:on65242 réis dê que no exercício mrerior: Júntan- 
do à esta somimi a de 3:850%815 réis, proveniente da economia 

” realisada, úchi-se a quantia de 20:8017557 réis acima indicada: 

— . — — > o 

“Desta somma, retivamos, como nos annos anterio- 

tração nomeou provisoriamente, em virtude dorargoa6edos Es- 

O saldo. dis onivel em 31 de dezembro era de... 7 Grii5IBICG. E 
Ss Iorgo6osçat = 

O saldo das quantias disponiveis attineiu.. co... 1852217847 
qué foram assim émpregddos : TIN DA 
— OS obrigatorios receberam: : : UTAD 
Em 30 de junho de 1892 sá o 
Uma prestação. de 1 fr. 50 sobre o : 
CouponA.* 16 Gu sejais. 1/7 3aiToIDSCO 

Em 31 dé dezembro de 1862 
O saldo de fr. 0,70 sobre & cou- 
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Pon nº 10/OU Seja: 2/10: A 15:2603 742 
Uma prestação de 115 fr. sobre o 
 COUPON n.º 17 ÓUUSejAL co DO 321701 %5go 

Foi além disso descontado: 
Pará direitos de sello e despesas 

rélativas no pagamento de cou-n 
DONS stntaiata IA A dA PESA NTAAT: totoSoiad5 

Por premio annual attribuido à. 
conta, «Fundos de seguro»......  317%700 

Pór perdas dê Cambio nas remes- = “evo EM 
' “sas de fundos de, Lisboa para 6 | 

Párisa! ato sulal lasers vo MISTIRSOSDOSO - 

Resto disponivel. até 31 de dezembro... cocos 

Tes, para reserva de prevenção, contra as even- : 
tualidades!darexpioração:s!. disso eo mira ee 2403 

OEROESSO TE SE AS Sl ENA) JACOBINA SAS OS) 38.5 

mittam distribuir aos obrigutarios em 3o de junho proximo: 

Conta do primeiro estabelecimento — ” J ENSARSA7ÓX 3 45 Ex WAS. RITO 
Esta conta eleva-se, como;no.anno /anteriorça-os.. tS12:53539130, 

Não houve nenhum augmento. ias TRAS 
Achareis, depois do Balanço, aconta das insufficiencias dos 

productos liquidos. tr cARNEEDS 
— No que toca á reclamação da empreitada geral de construcção, 

não ha nenhum facto novo para assiegnalar. CA 
Depois da ultima, assembléa geral, p nosso conselho d'admini 

tatutos: RO 
, 1º Em substituição do nosso chorado collega, sr. Po pe, o 
Fernando Eduardo.de Serpa Pimentel, capitão de.sengenharia, 
ficial ás ordens de Sua Magestade El-Rei, antigo commandant. 
companhia militar dos caminhos de ferro ; 

2.9, Em logar do sr. Olivier Boittelle, demissionario, seuirmão,. 
sr. Jules Boittélle, antigo official. : AV 05 eloaled a 

Submettemos: estas escolhas á vossa, approvação, e SE 
Os administradores a sabir-este anno são os srs. : LEJENAAIÃE — 

Boittelle, Bussierre (Barão Edmond. de). é Caillat. AAA 
Nos termos do artigo 26.º ($ 5).dos estatutos, são reeligiveis. — 
Em conformidade do artigo, 38.º dos estatutos, à Assembléa té: 

de eleger os membros titulares é supplentes do conselho fis 
para o anno de 1863, de, 

Quando tiverdes ouvido o. parecer do Conselho Fiscal. sob 
Balanço-e' Contas do anno de 1892, submetteremos à YOSSA Ap 
vação às resoluções inscriptas na ordem do dia. To 

Arrematações 

Caminhos de ferro do Minho e Douro | 
No dia 10 do mez de julho proximo, à 1 hora da tarde, nã) 

administração do bairro oriental d'estascidade, e em presença d = 
respectivo administrador, serão recebidas, propostas em. carta 
fechada pará o fornecimento de 4 plácas giratorias, 15 croximas 
reversiveis é 15 pares de lanças para agulhas, que será feito segun 
do us condições para elle estabelecidas e que se acham paten 
na secretaria dos armazens geraes onde pódem. ser examinada 
nosdias não feriados, desde-as-so-horas da manhã até às 4 da tar- 
de. Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorio 
823p000 rêis no cofre d'esta direcção, devendo apresentar no act 
do concurso documento que prove terém effecrisado o referido 
deposito; para poderem: ser admittidos à licitação. . 

As propostas serão redigidas da, seguinte fórma: dido, A 
«O abaixo assignado (nome, profissão e mórada do pro onente). e 

obriga-se a: fornecer à direcção dos caminhos de ferro do Minho. = 
e Douro, e sob as condições a que.se,refere o annuncio de 5.de 
junho ultimo, 4 placas giratorias, 15 croximas revyersiveis e 15pa--— 
res de lanças para agulhas, pelo preço de...» ART 

— (Data e assignatura do. proponente.) — Toda, a proposta. que 
não estiver conforme. como. presente. annuncio, será nulla e de - 
nenhum effeito,— Porto, 5 de junho; de 1863. -” A 

da re 
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Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

— Faz-se publico que pela uma hora da tarde do dia 22 de-junho 
— proximo, perante ó administrador do 2.º bairro de Lisboa, serão 

— abertas as propostas que até então, forem apresentadas, para o 
— fornecimento de 60:000 kilogrammas de azeite de oliveira em 

— lotes de 6:000 kilogrammas. 
O deposito provisorio para poder licitar é de 353000 réis por 

cada lote, o qual será posteriormênte elevado ào, definitivo de 
3 0/9 da importancia total da arrematação por aqueile dos licitan- 
tes a quem o fornecimento fôr adjudicado, , depositos. que. terão 
logar, o primeiro na thesouraria d'estes caminhos: de ferro e o 
segundo na caixa geral dos depositos, á ordem d'esta direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
— recção, largo de S. Roque, n.º 22, onde pódem ser examinadas 

— todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até às 4 da tarde. 
— Lisboa, 31 de maio de. 18093. 

Venda de terrenos sobrantes junto da estação do Entroncamento 

Esta Companhia recebe propostas até á uma hora da tarde do 
— dia 26 de junho proximo futuro, para a venda das oito seguintes 

— parcellas de terreno sobrante junto da estação do Entroncamento: 
— - Nº, superficie 386,80; n.º 2, 67,20; n.º 3, 685,80; n.º 4, 029,00; 
nº 5, 88,007 n.º 6, 407%,20; nº 7, 639,20; n.º 8, gom da. ' 
— AS propostas serão enviadas, em carta fechada, ao sr, enge- 

— nheiro chefe da exploração em Lisboa, na estação de Santa Apo- 
lonia, indicando no sobrescripto: «Proposta para a compra dos 

— — terrenos sobrantes junto da estação do Entroncamento», é redigi- 
— das como segue: «Eu, abaixo assignado, residente em. .., propó- 
"nho comprar.a parcella n.º... dos terrenos sobrantes junto da 
o estação: do, Entroncamento, medindo. metros, quadrados. .., se- 

— gundo a planta e condições patentes na repartição de Via e Obras, 
das quães tomei conhecimento» pela quantia de. ../réis o metro 

4 ão rstatiLa extenso). Data e assignatura (por extenso é bem 
nor degivel). : 

> PEER As A ostas devem ser feitas separadamente para cada uma 
— = das parcellas. 

— Lisboa, 29 de maio de 1893. 

do Ç — Companhia Real dos Caminhos de Ferr 
AE Portuguezes 

serviço de Via e Obras 

+ TAREFA N.º 25 
Em — Estação do Valle de Santarem — Base da licitação 1:9685400 réis 

=. — No dia 12 do proximo mez de julho, pela uma hora da tarde, 
na estação de Santa Apolonia, em Lisboa, perante o engenheiro 

: fe da exploração, sertão recébidas, em cárta fechada, propostas 
—— paraa arrematação da tarefa n.º 25 — Construcção d'uma estação 

— de4 classe no kilometro 66,291 da linha de Leste, comprehen- 
— dendo edificio de passageiros, retretes, plata-fórma e caes de mer- 

— cadorias. F ; f 

o, AS propostas serão redigidas segundo a fórma seguinte: «Eu, 
-— abaixo assignado, residente em. .., obrigo-me a executar a tarefa 
—nº25 do serviço de Via e Obras da Companhia Real dos Cami- 
— nhos de Ferro. Portuguezes — Construcção de uma estação de 4.º 
classe ao kilometro 66,291 da linha de Leste, comprehendendo 

ai 4 Lda, 

Para ser admittido a licitar é indispensavel ao concorrente 

“. 
”P) 

& TAREFA N.º 27 

q Fornecimento de travessas de pinho naclonal 

& No dia 6 do mez de julho proximo, pela uma hora da tarde, na 

— estação de Santa Apolóhiá, em Lisboa, perante o engenheiro chefe 
— da exploração, serão recebidas, em carta fechada, propostas para 
—o fornecimento de ro lotes de travessas de pinho nacional; com- 

— posto cada lote de 10:000 travessas. — : 
7 As propostás, que poderão ser feitas para um ou mais lotes, 
—— serão endereçadas ao engenheiro chefe da exploração em Lisboa, 

— estação de Santa Apolonia, com a indicação exterior no sobre- 

seripto: «Proposta para o fornecimento de travessas», e redigidas 
segundo a formula seguinte: «Eu, abaixo assignado, residente 
em... obrigo-me a fornecer á Companhia Real dos Caminhos de 

Ferro Portuguezes... lotes de trávessas de pinho nacional, com- 
postos cada um de 10:000 travessas, sendo 1:000 da 1.º categoria, 
pelo preço de... réis cada uma; 3:000 da 2.º, pelo preço de... 
réis/cada uma, e 6:000 da 3.º, pelo preço de... réis cada uma, 
(preços por extenso) na conformidade das condições patentes na 
repartição de Via e Obras, e das quaes tomei pleno conhecimen- 
to.» Data e assignatura (por extenso e bem legivel). 

Para ser admirtido ao concurso é indispensavel ao concorrente 
fazer préviamente no cofre da Companhia o deposito provisorio 
de 1003000 réis para cada lote, e apresentar com à sua proposta, 
mas fóra do sobrescripto d'esta, o documento comprovativo do 
deposito provisorio, 

Lisboa, 6 de junho de 18093. 

TAREFA Nº29 

Fornecimento de postes telegraphicos 

No dia 6 do mez de julho próximo, pela uma hora da tarde, na 
estação de Santa Apolonia, em Lisboa, perante o engenheiro chefe 
da exploração, serão recebidas, em carta fechada, propostas para 
o fornecimento de 2:000 postes telegraphicos sulfatados, sêndo 
1:000 de 6%,0 e 1:000 de 8",0 de comprimento, 

As propostas serão endereçadas ao engenheiro chefe da explo- 
ração em Lisboa, estação de Santa Apolonia, com a indicação 
exterior no sobrescripto: «Proposta para o fornecimento de pos- 
tes telegraphicos», e redigidas segundo a formula seguinte: «Eu, 
abaixo assignado, residente em. .., obrigo-me a fornecer à Com- 
panhia Neo dos Caminhos de Ferro Portuguezes 2:000 postes te- 
egraphicos sulfatados, sendo 1:000 da 1.º categoria, pelo preço 
de..uoréis cada um, e 15000 da 2.º, pelo preço de... réis cada um, 
(preços por extenso) na, conformidade das condições patentes,na 
repartição de Via.e Obras, e das quaes tomei pleno conhecimento.» 
Data e assignatura (por extenso e em lettra bem intelligivel). 

Para ser admittido ao concurso é indispensavel ao concorrente 
fazer préviamente no cofre da Companhia o deposito provisorio 
de 5ojboco réis, e apresentar com à sua proposta, mas fóra do 
sobrescripto d'esta, o documento comprovativo do deposito pro- 
visorio. 

Lisboa, 6:de junho de 1893, 

d
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Venda de taras vasias 

Esta Companhia recebe propostas, até ao dia 26 do corrente 
em carta fechada e lacrada, dirigida ao engenheiro. chefe dos ar- 
mazens, para à venda de 100 barris servidos a oleo mineral, 

. Os barris estão patentes no deposito dos armazens geraes em 
Santa Apolonia. | 

Lisboa, 6 de junho de 18093. 

: Fornecimento de oleos mineraes 

Esta Companhia recebe propostas até ás 12 horas do dia 14 de 
julho, pará o fornecimento de 75:000 kilogrammas de oleo, mine- 
ral escuro e 25:000 kilogrammas de oleo mineral claro. 

As condições e amostras-typos estão patentes em Lisboa, na 
repartição central dos armazens, edificio da estação do Caes dos 
Soldados, é em Paris, na agencia da Companhia, rue de la Chaus- 
sée d'Antin, 39. 

Lisboa, 12 de junho de 18063. 

Leilão de remessas retardadas 

Em 3 de julho proximo futuro e dias seguintes, ás ri horas 
da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do art. 33.º das disposições com- 
muns ás tarifas de grande e pequena velocidade em vigor nas li- 
nhas d'esta Comaahia. proceder-se-ha á venda em hasta publica 
de todas as remessas com data anterior à 3 de maio de 18593 bem 
como. d'outros volumes não reclamados. Ê 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das remessas de que po- 
derão ainda retiral-as pagando o seu debito á Companhia, para o 
bs deverão dirigir-se ao Serviço do Trafego na estação central do 

ócio, todos os dias não santificados até 1 do dito mez, inclusivé, 
das 10 horas da manhã às 3 horas da tarde. 

Lisboa, 13 de junho de 18063. 

Fornecimento d'aros para rodas de locomotivas 

Esta Companhia recebe propostas até ao meio dia de 12 de 
o para o fornecimento de 150 aros dé aço para rodás de ma- 
chinas. , 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens, edificio da estação de Santa Apolonia, e em Paris, 
na agéncia da Companhia, rue de la Chaussée d'Antin, 39. 

Lisboa, 14 de junho de 1893. ; 7 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMNMANDOES 

Lisboa. — Amancio José Alves — Rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. — Edwards Brothers — Rua dos Fanqueiros, 3o. 
Lisboa. — Rodolfo Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lishoa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — C. Mahony & Amaral. — Rua Augusta, 100, 2.º 

Leiria. — Antonio €. d'Azevedo Batalha. 
Santarem. — José F. Canha. 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Francisco. : 
Covilhã. — José do Nascimento Arraiano — Casa de commis- 

sÕes. 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St. Helens. 
Liverpool. — Edwards Brothers — Alexandra Buildings. 
Manchester. — Edwards Brothérs — Jackson Row, 14. 
Hamburgo. — Augusto, Blumenthal. 

= 

Typographia do Commercio de Portugal 
85 — Rua Ivens — 41 

Papel feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO 

ndo Go sara tua) as an [o ONO Lala DÓRG:O) (sl SiaN o alo. aba 

Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOXKAGEHEUR 
N. B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 

PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 
L| B 0 À Grande Hotel International.— Rua 

S d) Principe, junto à Estação Central.—Etablisse- 
ment dé premigr ordrêe—tout le luxe et confort—z200 chambres et 
salons. 

LISBOA 
set. 

Hotel Durand—Rua das Flores, 71— 1. class 
ISBO —English family hotel—Proximo de theatros e cen- 

tro da cidade. — Gabinete de leitura. 

Hotel Universal — Chiado — No centro da 
E SBO cidade, proximo de theatros, passeios, ministerios, etc. 
— Banhos — trens. — Preços modicos. 

Hotel Camoes—lravessa de S, Nicolau, 13— 
lá S BOA No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Cas, passeios e theatros. — Desde 1375000 réis por dia. 

Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
É SBOA Tout le confort désirable, vue du Tage, prês-.de la 
douane, bourse, ministêres, théatres, bains. Ascenseur, poste. 

Hotel Alliance — Chiado — No centro do 
é SBO commercio, theatros e passeios — aposentos para fa- 
milias.—Diaria 18200 à 49500 réis. 

Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo, 13 
L SBOA — Dans le centre dela capitale et prês du Tage, tram- 
ways pour toute la ville, — 1729000 à 255500 par jour. 

Hotel Avenida — Maison de 1.º“. ordre — 
L SB0 vue splendide — salons pour “familles — VOÍtuUres. — 
Avenida, 55 — Propr. João da Matta, 1.º cuisinier du Portugal. 

TL.ondon Hotel-— Caes do Sodré, rua e tra- 
L SBO vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 15 — Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 119000 réis em deante, 

Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, 
L SBOA proximo dos theatros é centro da cidade — ascensor 
— telephone — banhos, etc. 

Grand Hotel de VEnrope. — Maison 
LISBOA française de 1.er” ordre—au centre de la ville.—Prop. 
M. Estrade. 16, rua do Carmo. 

Hotel Francfort—T. de Sta. Justa. No cen- 
LISBOA tro do commercio, a 5 min. da estação do Rocio.— 
Grande conforto, bons quartos de 1;h000 à 23b000 réis por pessoa, 

Hotel Central. — De 16º ordre— Cuisine 
CASCÃES et service français— Salles de lecture et de con. 
versation — Grand confortable— On parle toutes les langues. SP 

C E Hotel do Globo.—Praça da Rainha D, 
ASCA S Amelia, Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, ete.—Proprietaria Anna Vieira. 

CINTR Lawreuce?s KIHlotel—trequentado pela pri- 
meira, sociedade portugueza e estrangeira. Bons 

quartos e sallas por preços modicos. 

IN TR Hotel Nunes.—kEsplendidos panoramas, quar- 
C tos confortaveis, serviço esmerado, Diaria; 157f600 a 
23bo00.— Prop. João Nunes, 

Grande Hotel da Bella Vis- 
GALDELLAS ta.—De 1.º ordem. Serviço esmeradissimo, 
bellos horisontes; a 15 kilometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

CALDAS DA AMIEIRA Horel e estabelecimento, de 
banhos e aguas chloretadas, 

bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 
VAINUHA Hotel Central. Largo 

EALDAS DA Ta INHA se Gatas 25 O mai pros! 
CALDAS DA RAINHA o Bia, Ss. Bom trammento é 
acelo; preços: 14h000 a 1%5500 rs. Prop. J. A. S. Vasconcellos. 

Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
sur la mer, service de 1."* ordre.— Propr. Victor Sas- 

' ! ' Ss ES A e aos a ASA Ma Ea AS do ooo 
à TEST flies, Oni api o acao ETR ana a Eca AAA Dr ara O A É os Ela Se di o, a at ESTE E A e co CE co PIA DPS ro o, "ua [N 

Grande estabelecimento balnear dos 
TORRES VEDRA Cuncos.—Nóva installação de 1º, 
ordem com todos os melhoramentes modernos. 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
No centro da cidade. O maior aceio e conforto. 

Preços. modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop, J. Gomes Ribeiro, 

LUSO-BUSSAÇO Foto Lanitndo. Sent DM 
à 159200 réis cada pessoa. Prop. Antonio Pereira da Silva. 
LU SO ” B U SS À É 0 Hotel Serra. Magnificos quar- 

tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 
Preços 9oo e 17060 conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra, 

BUSSAÇO Hotel Restaurant da Matta 

Service de 1.er ordre. Seul établissément situé au 
ceéntre de la matta, Prop. Paul Bergamin. 

PRAIA DA NAZARET 
asseio inexcedivel; bom SS EV£O) preços, modicos, trens d'al 
carreira, para as estações de C 

PORT Hotel de EFrancfort — O melhor e mais 

ne — Serviço de 1.º ordem.— Prop. Adriano & François. 

PO RT ordre, tenue à la française, située au centre de la ville 
Bains, salons de lecture et de réception, Boite aux lettres: Splendide. 
Jara et hotel éclairé à la lumiêre électrique. On parle tontes les 
angues.— Rua da Fabrica.— Aufrêre, propriétaire. 

PORTO 
— Table d'hôte bien servie, vin à discrétion. 

PORTO Grande hotel do Porto.—Le meilleur de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

letrres. Salles de lecture et de reception. Bains. Journaux, 

PORT 122. Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 
tros etc. Desde 135200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro Vasques. 
PÓ BT Hotel Continental.—R, Entreparedes (Fren- 

Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopez Munhós 
PORTO Grande Hotel America Central.— 

Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- 
tos, banhos, caixa do correio etc. Aceio e bom serviço. Preços de 
1:h000 a 1:b400 réis diarios. Foo 
COVILHÃ Hotel Central do Castella — Largo. 

do Pelourinho. — Bom serviço de mesa--quartos 
confortaveis desde 13b00o réis por dia, 

VIGO Hotel Continental — Magnifica situação em fa- 
ce da ria, proximo de thearros, casinos, passeios, banhos 

etc. Preços 11fh200 a 135600 por dia. Prop. João José de Souza. 

G 0 UV E | Hotel Hortas. — Paragem indispensavel: 

ere 

Hotel I3ragança. — Acéio, mesa abundante 

todos que se dirigirem à Serra da Estrella. Bom 
serviço. Trens e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços 
modicos, 

SEVI LH ARIStA: VA Europe—ronda de Europa—prop. 
Bernardino Ricca. Sálão de leitura. Omnibus na esfta- 

ção. Calle Gallegos 19, Sierpes 065. Meza redonda ás G:horas. Fal- 
lã se italiano, inglez, francez e portuguez: % 

M À L AG A Nnevyvo Hotel Vietoria-— Prop. Cristo 
bal Gambero— Calle del Marqués, de Larios, 9g— 

Bellos aposentos, excellente serviço de 5 a 7,50 pesetas por dia. 

GR À N À D A Hotel Mata a ati A Federico Iniesta. 
Sitio o mais central proximo do commercio e dos 

theatros, Preços moderados. Central do caminho de ferro na por- 
ta do Hotel. 

ella e Vallado. Prop. A,de S. Romão. — = 

central da cidade— Salões, banhos, correio e telepho- | 

GRANDE HOTEL DE PARIS. Masondepremier — 

e variada, vinho á discrição. Diaria, 1392060 à Tibooo réis, 

Grande Hotel Portuense. — Batalha, j 

te á Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados — Sã 

Grand hotel Club. 
= 3 ! 

—Magnificas accomodações, =
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Repolho AHolianda. — De pé 
f ulto e de pé curto, semente nova; ede 1.º 

| qualidade. Venda a miúdo e por grosso. 
Ervilhas. — Nova chegada das espe- 

Ciês mais apuradas e productivas INGLE- 
ZAS, AMERICANAS e HOLIANDEZAS. 
Semeiam-se na, presente occasião. 
Feijões. — Chegõu uma immensa va- 

siedade das melhores e mais bonitas espe- 
eles, de todas as côres e qualidades; umas 

sem fio nem pergaminho, outras de debur- 
lhar, de .differentes especles as mais supe- 
riores: Os CARRAPATOS e de DEBU- 
LHAR, em variedades de trepar é ánãs. Já 
se podem principiar. à semear d'esta epoca 
em deante. ' 

” 

SEMENTES DE FLORES 
Ha mnmesta casa sementes 

das mais lindas variedades de flores para-se- 
Fem semeadas na; presente estáção 

aa DO Lo " As) 

para comer em verde; de vagens. muito finds 

Rua Nova 
á á. sema ” = — : — — é 

— CESCRIPTORIO DE CONSTRUCÇÕES EM TODOS OS GENEROS 
Lisboa—Rua dos Cápellistas, DO, 

Tarifas dos preços dos trabalhos executados por este escriptorio para o anno de 1893 

pari “vasos, “canteiros, etc. conforme o ex- 
traçcto, com. gravuras, do 

Catalogo Geral de Flores 
DA 

CASA FREDERICO DAUPIAS 
Estê livro; quensemnchas registado, dá a 

desceripção de cada. flor, indica as epocas de 
sementêéira é contém desenvolvidas instruc- 
ções: sobre à cultura das differentes varieda- 
des de flores e sua applicação para cantei- 
tos, acafates, bordáduras, vasos, etc., é es- 
tá à vénda pêlo preço de "150 rêis, e pelo 
correio 160 réis: 
Tojo mola. — Deve-se semear ago- 

fa /estê excellênte pasto, que se dá:em todos 
os! terrenos: Semente nova à too réis o kilo. 
Sementes de hortaliças. — 

| Sementes de todas as variedades que se cus- 
tivam, CONFORME O CATALOGO, com 
as epocas de sementêéira, que se entréga ou 
remette à quêm o id uisitar. 

e>. 

— pementes de horta, jardim, pastos para gados, etc. 
: Casa Frederico Daupias 

PDS 12 ERiA INSE LO: CEE EIO, 8 elo 
Esta casa, à primeira do paiz, conserva um deposito permanente e completo de 

todas as variedades de séêmentes das melhores proveniencias estrangeiras, e queimelhor.se adaptam ao nosso clima, 
o que. se ácha bem reconhecido por experiência propria; e amplamente comprovado pelo faivor sempre cenvesss 
cente do publico. Mais uma vez se réecommenda aos amádorês, proprietírios é lavradores pela cerreza que offerece de en- 
contrarem todo: osxtmo sementés «novasgarantidas, de'srbsoluta confiança e sem competencia. 

D'esta data em diante já se semeiam todas 
as hortaliças. 
Way-Gráss (róelváa)—-As melho- 

res variedades inglezas para jardins e prados 
e tambem Lawn-Grass, mistura preparada 
paraterrenos seceos e magros. 

Pasto para gado. —Beterraba 
vermelha gigante e amarella, dita branca, 
cenoura amarella comprida, dita vermelha 
comprida, chicoória de folhas largas, para ca- 
vallos, ervilhaca, fava cavallina, feno; jupu- 
lina, produzindo. bem;em, todos os terrenos 
seccos e de qualidade mediocre, luzerna, 
nabo grande inglez, samfeno de 2 cortes, sar- 
raçceno (excellente forfágem), trevo, eto: 
Girainha de vinha ameriea- 

Naa. As melhores variedades. 
cracello americano. Um proó- 

du. or directo, não precisando ser enxerta- 
dor Variedade de 1º ordem, Indiflerente no 
mi dêw e outras moléstias, dandó-se/bem 
ém tódos os terrénos e em todás às éxposi- 

o Carmo 

— , 

— LISBOA 

direito 

: C———— — — — — 

NO Designação dos trabalhos Yrebos | Obsérvações 

t - 
| Í 

1. | Projoctos de-edificações urbánas, uma cópin om papel tela é duas om papél ferrico ú p. 6. do custo da Obra... 2122 NOUS | Trabalho da campo 

$ |Tdem, desónho em papel, aguarelndo. DS ama Vas ER AESA: RAADTATICO: BE MACARRÃO 210,5 p. e. do custo da obras 5. Fes ad | o do gabinote 

3 | Projoctos de estradas completos; duas copids dos desenhos, em tela, e dàas peçãs escriptãs 1 pot do Custo da Obra ro 

4 | Lovantamento de plantas, em campo cultivado. Rag NA ga gue, poeç A ED Ba - [0,65 róis o metro Quadrado. .1ca era 

õ Idem, em terrenos montanhosos ANE LO OD ACIIS WEAR ora e e alSÕES k 

6 | Idem, om aldeias ou povoações. 8 E E PubcemCoo Não 1 | Pratalho de campo 

7 Idem, em cidades. nn 07. : HO É ACI o Tr RAE o fe o: 

8 |Idém, em interiores do edificios ; A 116 VE ias Ae ENO NOR AIC, 

9 | Dúsenhos em pápol, csoain' doe 15.000. õ - 28500 réis so decinetio quedeados coeso 

10 |V Idém, copiw om teles 17 0. o. ê JI$500 ' BOSS ANTES 

1t | Tdem, escalas de 15,000 a 12,500 e a Tárés CTIRÓ000 *á , DECT ADÃAS 

12, | idom,copinem tela à. + eso HT De eo A 1B200 0» ” É ASA Fico ' 

138 |Tdem, escalas do 12:500/0 117000 ; «1800 , RA ARCA ef So Cómprohondonto 

14. dem, copia em tela = + +) 15000. » , Wo SOUSA o fornecimento da tela 

15 | Tdom, escalas, de 11.000 à 1.100 é ABÕOU " " gi ou papel 

16 |Idom;, copia em tela. — + - 900» n "E cORRINAr! 

17 |Idom,escalas do 1,100 a.1,500 , 15200 " RA A ANE 

18 Idem, copia em tela o Ma ag eo LL Ó800. » ' We to Sa dba 

19 | Idém, óscalis dé 1:50 nu grandoxzsa natucal.  ILRNOO  » BOAS O EE oa MW TEIA 

ao EEE: - Io ao aaa Cas a oc E e 

: Quando os trabalhos de que tratam os,.numeros 4 a 8 da tabella acima, tiverem de ser feitas fora de Lisboa pagar-se-ha, em separa- 

do a viagem de 3 pessoas em 2.º Classe, sempre que fi importância da encommenda seja inferior à 100:9000 rêis Ou à distancia de Lis- 

bóa superior a 70 kilometros de caminho de ferfo. 
separadamente, seja qual fór à distancia, À : 

Todas as encommendas dos trabalhos de que tratam os numieros 3 a S deverão sertHecompanhados de 100, do valor total do tra- 

- balho, ou caucionadus por pessoa idonea restdbRra em Lisboa. Os preços dos numeros 69 à 20 são médio se sempre sujeitos à ajuste par- 

sá ticular, conforme a natureza do trabalho. 

7 Toda a correspondencia deve ser dirigida a IRIA XY NA UD dA CC." — Rua dos Capilistas, 90, 2.º direito 

EATLSEIES SE ZNTTEITSEE ENRO 5AI] TRE A UEL BERROS TIE BOTEBI TOS DOS EDER I6EU0 PRRECT TESES OR TUOS 

: Officina de fundicão J. Thonar-Dejaiffe, Namur (Belgica) 
* ESPECIALIDADE: Serração de pedra e marmores — fêrramentas tiversas para pedreiras — Cabrestantes, Pontes gyratorias, Graus 

é Perfuradores, Bombas, etc. 

; Apparelhos de serração de pedras duras e molles de todas as classes 

AA Applicações diversas: da Serra de folha helicoídal e dos perfuradores, para extracção e serração directa na rocha, córie das grándes 

| E Massas nas pedreiras, eto. Systema privilegiado. ' 
PÉ Aransmissões teloedynamicas dirigiveis em todos os sontidos , | )
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NHOS DE FERRO 
—  THERMAS DE CALDELLAS — 

Grande Hotel da Bella Vista = 
Gerente—Joaquim-José. de Mattos Braga—-Caldellasa, Correio de Amares ". 

A DIRECTORA—D, MARIA MATTOS CIR 

Aguas . hypo:salinas sextremamente uteis no tratamento das — 
doenças do estomago, figado, rins, pelle, rheumatismo, got- — 
ta e anemia. Clima saluberrimo de montanha, Situação pitto- 
resca é deliciosa no centro da, provincia;do, Minho, Facilidade.de — 
Communicações com todas as.terras do parz por caminho de fer- 
ro até Braga, d'onde dista apenas 15 kilometros. Hotel de pri 
meira ordem com grande capacidade, serviço esmeradissimo 
esplendidos horizontaes. S = 

CONSULTAS não 
Posto medico portuense de sºarviço permanente — R. do Almaia, 2 e 

— 
ça 
mo. 

Banhos das Caldas da Amieira Aguas chloretadas 
(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) VE 

Abertura do estabelecimento de BANHOS DAS CALDAS DA AMIEIRA e do HOTEL à 15 de Maio, SR 
Applicam-se 05 banhos de immersão « douches destas aguas para: rheumatismo, estomago, 

figado, baço, molestiae herpeticae, leuchorrêas, inflammações de quaesquer orgãos, anemia, chlorose, ete. == 
Na séde balnear das CALDAS DA AMIEIRA ta, além do estabelecimento de banhos e do 

hotel, bilhar, gymnasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio, jardins e variados — 
jogos. 

Para esclarecimentos, AVENIDA DA LIBERDADE, 26, deposito da COMPANHIA DAS. AGUAS THERMAES DA AMIEIRA. A 
Em breve, os comboios mixtos n.º* 71 é 72 ferão paragem em frente do estabelecimento, para recéber e deixar os passágeltos 

sem bagagem, . TT53 BROS 
: o, 

Desde 15 de junho haverá bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz ea Amieira, 
e das outras estações, com validade de dois mezes. e. 

REI AE CoSN CITE 
AGUAS CHLORETADAS SODICAS 

Esto estabiblocimento, pela admirável natureza das suns aguas, é pel ; ã À nd > ê E eo " pela soa lixuosatinstaliação, roputadá a primeira de Portugal por todos os medicós nu e ma 
o tem visitndo, é 0 primeiro, ndo n'cste pix Apresenta binhos é applicaçõês do inmás minornes, éxtrahiídas: d ” Í ÁS eos 472 seo 

- to Aero | ; USER SUAR a Abas dns suas nascentes, é tratadas convánientemente nn 
piscinas, o eujo emprego dá os muis extraordinarios fesultndos no tratamento de = RANA FICARIA das EA DAR s Quvydnientemente à : 

, RAKRUMAIISAMO, GOTTA, SCIATIGA, ETC. 
s aguas, de uso intórno é externo, são applicaveis nos soguintes estados morbidos: 

Lymphaílamo 6 escrofulismos; engorgitamentos glandulares; rachitísmno; rhon- 
matismo chronico e deformações consecutivas; gotta não febril, ospocialmente na 
do fórma roggular e localisação visceral; paralysins, especinlmente de origom cere- 

Bias, sobretudo de órigum mMouiínatica, chotorotien e syphilítica; seiatica; hours 
thênia; atrophia muscular; affecção, cbronica da, pelle é nomeadamente eczema. 

efa Setco; acnd; pempliigo o psosiase; syphilides: lesões osseas e articulares de natus/) 
bral; anemia o chlorosoe; predisposição á tysica antes das manifestações da tubor= || rega gyphilítica on ontras; ulcéras, nevroses, cúrias, trajectos fistulosos, coxal- | 
culose; hyporenia mechanica do figados lencocytoso hepatíca; eschexia palustro || gás; tumores brancos; dbébisos ftios c póscongestãos mal de Pot; antigas fra- 
e hopatito dos elimas quentes; lithiago renal; doenças de ntero é recto; nevral- ll etúras; entorses; retracção de tondões o filaas ankiloses. FE i i 

A direcção medica d'este estabelecimento está confiada ao distincto clinico o Ex."º Sr Dr. Justino Xavier da Silva Fíeire 
V E N D A D À S AG U A No Origem, do gerente do estabelochnoento bnalucar dos Chtos;, Tórres Vedras! 2AAGHoM) deposito as niministráção, rua | 

P ) dos Panqueiros, 258 on 2858, — Porto, ipharnuacia do dr. Moreno, rua de S. Domingos, 48:0 48. | 
é EAVAÇÃO thermal.dos Cusos está à duas horas de Lisboa, e é servida por uma estáciio do eaminhos de ferro (Porros Vodras) ligada com tóda'a réde fórrovin- 

ria da Peninsula, 
À : 

GUIA DAS AGUAS MINERÃES DOS CUCOS Á venda no deposito da ndmihistração; rusodos Fanqueivos, 288. e. 245; na livraria do ér, Antonio Múria Perole 
e ra, ma Augusta; Ferin & 0 (sucecfsores! rua Nova do Almada;no estabelecdimoto dos Chgos e nos hoteis de 

Torros Vedras, 

PREÇO 800 RÉIS 

sescanheseseoaçõonese 

COMPRA, VENDE, FABRICA 7 

ARL 

.
—
—
 

P” 

M. Gonçalves à 
: Cirurgião-dentista AR 

| á | , 
Í RESIDENCIA CONSULTÓRIO MO 

L. do Calvario, 22, 2º R. N. do Almada, 69, Lisbos À a 

30, L. de S. Garlos, 32 

OFFICINAS 

4 RUA ANCHIETA, 15 

LISBOA 

ão POTE AEE UN ACE LP PE á AS: MM
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192 GAZETA DOS C: OS DE FERRO 

CIMENTO PORTLAND LAITIER 
5 Produeção annual 100.000:000 kilos Marc a Pro & resso Produeção annual 4100.000:000 kilos 

ho 

=. Da Société générale du Portland Laitier de Grénoble (França) 
EA 

EE 

o E saios do Laboratorio de Pontes e Calçadas 
de Paris (24 dias) 5ik,37 de tracção 

Este cimento é de qualidade superior 
offerecendo tanta resistencia empregado com 

areia como puro 

Residuo passado pelo peneiro de 5:000 malhas 
por centimetro quadrado, 16,70 %, 

"Este cimento, além de muitas obras importantes onde tem sido empregado com grandes resultados, foi preferido 

para as obras do porto de Musel, em Gijon (Hespanha), 30:000 toneladas 

2 Ao —O > 

— — Unicos importadores C. Mahony & Amaral, Kua Augusta, 100, 2.º, LISBOA 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 18.7? 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' .rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
mmachinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

Y WE terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

à PREÇOS MINIMOS | 
RPvuva Vinte e gun nãos E fa ne aí Ea as MM == mms Ena mo EM PR cm ME oo ado oo ao A cas adia AA 

| DL DACOSTARBRRO A, | Pers SE Seen 
W Eflectaam 17a253:/des em todos os ramos bancarios 

| e commerciaes 

Tomam e saccam letras sobre todo O reino. 

Compram e vendem papeis de credito. 

Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 

hn, 

” 

4 
Eds 

> ML 
o 

Tomam papel, saccam e dão cartas de credito, circulares A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

— Il sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

1 todas as principaes praças estrangeiras. Em 19 de. junho o paquete TRENTE para : 

| ——sro o —— 

dl 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos 

| Agentes do Banco de Guimarães Montevideo e Buenos-Ayres 

— || Gorrespondentes do Banco Commercio e 

2 e Endustria, do Borto, : Para Southampton e Antuerpia 

| e do Banco Commercial de Coimbra O paquete, TAGUS esperado em 18 do corrente: 

: S As rec dacões para passageiros são inexcediveis C 

|| Agentes geraes da fabrica A RAS Deo tetas doa oa pilltiorementeb 
. de alcool em À Christovão, F. aro, que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 

ão ec Nou de todos estes tes Cosinheiro e creados por- 
r ESCRIPTORIO Ms ordo de todos estes paquetes “ inheir s po 

—|| 23- Calçada de S. Francisco—LISBOA AGENTES 

” Telephone n.º 313 Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R.dos Capel- 
si. listas, 31, 1.º 

E ! No Porto:—W. C. TAIT & C.º—Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

tá 
A 

be 
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Mt — SXEETA DOS DITOS DER 

COMPANHIA REAL 

TARIFA ESPECIAL L. N.º 2— GRANDE VELOCIDADE 

Bilhetes dassignatura 
Desde 1 de Julho de 18938 

PREÇOS 

Por 1 anno 
Do Rd o ee 

Por 83 mezes Por 6 mezes 
gui Pts 

Hintre Lisboa e as estações 
abaixo indicadas do 9 gu do 9a gu 4. Qu 3. 

Masse | classe | classe | classe | classe | classe | classe | classe | classe 

Queluz-Bellas, Oeiras ou SaCaveM. 212.200 18:500] 414:000!  9:5001 238:000] 24:000] 414:000] 42:000] 31:3500] 21:000 

Cintra, Cascaes ou AlVerea 1.2 css: 39:000] 24:000] 46:000] 48:000] 36:000] 24:000] 72:000] 54:000] 36:000 

CREED (o: ETA Senar A 4. LET A AAA SA $35:000). 26:000) 47:5001] 52:000] 39:000] 26:0001] 78:000) 58:500] 39:000 

Rocio: 
Os bilhetes para o Ramal de Cascaes são unicamente validos desde ou para a Central do Rocio. 

A 
EA ROCA — p——. —ss.— 

Reducção de preços para familias 

1.º As creancas até 15 annos de edade gosam do sbatimento de 15 º/, sobre os preços supra. 

2.º O assienante que tomar um ou raais bilhetes para sua familia (pae, mãe, conjuge ou lilhos maiores de 

13 annos) terá no bilhete ou bilhetes a mais do seu, as seguintes reducções de preço : 

1 bilhete a mais 5 º%,. 
2 bilhetes a mais 10 *º,. 
3 bilhetes à mais ou numero superior 15 º%,. 

Nos bilhetes de creanças não haverá outra reducção além da indicada na 1.º condição supra, nem o seu 

numero se contará para à reducção à que se refere esta 2.º condição. 

Esta concessão só terá logar quando os bilhetes de familia sejam nas mesmas condições do bilhete do assi- 

enante primitivo, isto é: quando forem da mesma classe, validos para o mesmo percurso, e durante o mesmo 

periodo, 

Ampliações de praso 
O praso dos: bilhetes de assignatura de 3 mezes poderá ser prolongado por mais outros 3 mezes, e findo 

este praso por mais 6 mezes, e o dos de 6 mezes por mais 6 mezes, mediante o pagamento da differença entre 

os preços desta tarifa, correspondentes a uns e outros prasos sempre que esta ampliação se requisite com à 

antecedencia de 8 dias da data em que findar à validade do bilhete. 
Esta ampliação de praso não poderá. poróm, passar de um anno, devendo portanto, terminar aos 12 mezes 

da data do primitivo bilhete. 

Condições 
1.º Os bilhetos tomados para uma linha não são validos para qualquer outra, assim : os bilhetes para Cintra 

ou Queluz não são validos para as linhas de Cascaes ou de Leste; os de Oeiras e Cascaes não são validos para 

as linhas de Leste ou de Cintra nem os de Sacavem a Villa Franca para as linhas de Cintra ou Cascaes. 

& unico.— O assignante que desejar que o seu bilhete seja valido para as estações de uma das outras linhas 

em que o preço é egual, ou inferior, pagará uma taxa supplementar de 50 º/, sobre o preço do seu 

bilhete. 
Sendo para as estações de 3 linhas pagará o dobro. 
2.º As assionaturas só começam no dia 1 de cada mez devendo ser requisitadas com 8 dias de anteceden- 

cia. nas estações de Lisboa, Rocio, Caes dos Soldados, Alcantara Terra ou Alcantara Mar, ou nas de Quelnz- 

Bellas, Cintra, Oeiras, Cascaes, Sacavem, Alverca e Villa Franca, nos impressos que para esse fim, se acham 4 

disposição do publico nas referidas estações. A esta requisição juntará O assignante uma photographia sua, me 

dindo O"º,037 de altura por 0º,032 de lavgura, despegada do cartão, pnotographia que será collada ao res 

etivo bilhete e devidamente carimbada pela Companhia. KT) 

SESTORICO
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- GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
3.º O preço da assignatura é pago adiantadamente e sempre por completo. Cada assignante depositará, no 

acto de requisitar o bilhete, a quantia de 184000 réis comó garantia de que torna a requisição eflectiva e de que 
restituirá o bilhete logo que finde o seu praso de validade. Este deposito ser-lhe-ha devolvido na estação em 
que o tenha efiectuado, em troca do bilhete, dentro dos 8 dias do termo da assignatura.. Findo este praso perde 
o direito ao deposito. Às requisições serão assignadas pelos interessados. Sendo estes menores. os seus paes ou 
tutores assignal-as-hão tambem ; sendo analphabetos, as requisições serão assiguadas por 2 testemunhas idoneas 
aceeites pela Companhia. 

4.º O bilhete de assignatura é absolutamente pessoal e intransmissivel. Não terá valor algum quando não 
traga a photographia do assignante e quando por este não esteja assiguado. 

3 1.º Dando-se o caso de qualquer pessoa que não seja o proprio assienante, fazer uso ou tentar fazer usa 
d'esses bilhetes, será o bilhete cassado pelos agentes da Companhia, e em seguida annulado, isto sem 
prejuizo do processo a seguir contra os auctores e cumplices d'esta fraude ou tentativa de fraude. 

$ 2.º Havendo perda ou extravio do bilhete, deve o assignante communical-o immediatamente ao chefe de 
Fiscalisação e Estatistica da Companhia, Lisboa, (Caes dos Soldados). O bilhete destinado à substituir 
o que foi perdido, só será entregue ao assignante 8 dias depois da recepção da referida communica- 
ção, praso indispensavel para se averiguar seguramente se o primeiro não: anda em mãos estranhas. 
Querendo viajar emquanto não possue novo bilhete, o assignante pagará as suas passagens por inteiro, 
e sobre ellas, não terá direito à restituição alguma nem à perdas e damnos. 

5.º Os bilhetes de assignatura são validos para os comboios ordinarios do servico publico, com excepção 
dos expressos e rapidos, que conduzam carruagens das elasses correspondentes ou inferiores às que os mesmos 
bilhetes mencionam. 

O assignante tem o direitó de tomar ou deixar os citados comboios em qualquer das estações comprehen- 
didas no trajecto indicado no seu bilhete. 

$ unico.— Será annulado o bilhete de qualquer assignante, que tente utilisal-o ou o utilise em percurso 
que não seja o mesmo que o bilhete indica, revertendo o sen custo a favor da Companhia e perden- 
do o assignante, portanto, todos os direitos e regalias adquiridas pela compra do bilhete. Comtudo o 
assignante que pretender seguir para alóm do ponto extremo que abranja o itinerario indicado no 
seu bilhete, poderá fazel-o sempre que avise o revisor do comboio antes de chegar à estação à que 
se destina, pagando então o complemento de taxa como se fosse munido de bilhete ordinario. 

6.º Se o assignante fôr encontrado em carruagem de classe superior à designada no seu bilhete, pagará o 
preço inteiro do logar que fôr occupando desde a origem do comboio até onde se apeie, a não ser que previa- 
mente, haja avisado 0 revisor, pois que, n'este caso, terá que satisfazer, apenas à differença, segundo os pre- 
ços da Tarifa Geral, entre os preços do logar occupado e d'aquelle que corresponder às indicações do bilhete. 

Quando, porém, o assignante fôr obrigado, por falta, de logares, a tomar carruagem de classe inferior à do 
seu bilhete, não terá direito a reembolso ou indemnisação alguma. 

7.º À edade das creanças, que queiram utilisar-se das vantagens especiaes que esta tarifa lhes concede, 
tem que ser comprovada por certidão aulthentica, que se juntará à respectiva requisição do bilhete. 

8.º Não se concede transporte gratuito de bagagens. Os assignantes só poderão transportar gratuitamente 
comsigo os volumes que tragam nas carrnatens e que possam caber no espaço para esse fim reservado a cada 
logar. 

9.º O assignante compromette-se formalmente : 

1.º À não se constituir recoveiro em prejuizo da Companhia, transportando como bagagem sua, objectos 
pertencentes a terceiros: 

2.º À não produzir sob pretexto de quaesquer prejuisos, reclamação alguma contra a Companhia por motivo 
de demora, paragem ou interrupção na circulação da linha, mudanca de serviço, diminuição no numero dos 
comboios e falta de logares nas carruagens: ' 

3.º A apresentar a pedido dos empregados da Companhia e toda a vez que estes Ih'o exijam, o seu bilhe- 
te, do qual sempre será portador quando queira utilisal-o, e a reproduzir à sua assignatura quando os mesmos 
empregados o requeiram. E quando aquella apresentação não tenha logar, será o assignante para todos os effei- 
tos, considerado como passageiro sem bilhete; 

4.º À devolver à Companhia o seu bilhete logo que d'este termine o praso de validade. 

10.º À falta casual, ou forçada. de utilisação do bilhete não constitue o assignante nem os Seus successo- 
res e herdeiros, no direito de reclamar indemnisação, ou compensação alguma à Companhia, particularmente 
dando se extravio do bilhete, doença, in. pedimento ou morte do assignante: 

Em caso algum, portanto, poderá o assignante, quem o represente ou quem lhe suceeda, reclamar o. valor 
total ou parcial da assignatura, enjo preço, uma vez pago, pertence de direito e pára todos os effeitos à Com- 
panhia. i 

11.º Em tudo que não seja contrario às disposições da presente ficam em vigor as condições da Tarifa 
Geral. 

12.º Fica, pela presente, annullada e substituída à tarifa especial L. N.º 2 de 19 de Abril de 18092. 

Lisboa. 1 de Junho de 1893. 

O Director Geral da Companhia 

EM. Affonso d Espregueira. 
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